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Director — DR. 
A I W O X ANNO.. 

AMI OH ATUM AB 

S E M M m 
•XTMANOE 50SOOO 

ACTUAL DIRECÇÃO DESTA FO- I J « • » » * » d e s e j a m teste-

t»ata r r Bua admir8ç5° Pe,° in-

êEo,,eáE
A,TT<3D°A?S fR«»38 J°AE ^ "lan.festaçfto deve ter 

NEIBO DE 1002. " o caracter eminentemente po-
JÍ>0Í..Í.KS5?E8.PC1ND,NCIA DEVE i ) u l n r ; por isso, receberemos 

SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL I „ „ „ ] „ . . 
CAIXA f , AO RESPECTIVO A D M I N I Í q u a l q u e r q u a n t i a , r o g a n d o , p o 
TRADO«, SR . ANTONIO DA ROCH/ I . , * ' F 

RIDEIRO. COM QUEM o PUBLICC r è m > aos subscriptores se di 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN _ „ „ „ , J , , . 
N y ü S Ã 5 , L u V 9 ETC «nem deixar, nas listas seus 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE- I 

BO PASSA«3 T PELO ° M N T e " , c " ' a u t 0 ^ o « , P » r a q u e s e j a m 

m Ii8tas rera,ettida8 m a l B t a r d e 

CLUIR . O NOME DO ADMINISTRA-1 00880 ValOTOSO patrício. 

PAÜLÖ—Quarta-f«tó 19 de fevereiro de 1902 
ESTEB80T7PAD0 E IMPRBSBO E l i MACHINAS BOTATIVAS DZ MABINONI 

DOR DA FOLHA. 

0 Commercio de 8. Paulo 
DR. O AMA CERQUE IRA- « D I O O - AfTonso Arinos 

Clinica medic« cm geral e eapectalldade 
de criança*. Kwidcncia, ma Oeneral Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 16, so-
lirado, de 1 ás 3 horas. 

200$ 
200$ 

I)B. VINCENZO DK FELICE—medico 
rirargico e obstétrico, laureado na Real 
Universidade de Nápoles. Especialista cm 
molestiaa de crianças, da pelle, venerea» 
e syphilitica». Consultório, rua Direita 
69. Residência, — " - " ' ~ • •' 
niano, 58. 

rua Conselheiro Chrispi-

DR. JULIO XAVIER.—Clinica medica 
do partos e de moléstias das senhoras. 
—Consultorio : rna Direita, 10-A, da 1 is 
S hs -Raddencia : Cona. F " 
lephone. 

Forum. 
O juiz da I . » vara, attendendo ao re-

querimento dos syndicos nos autos da 
massa lallida de Rosario Gulllotti & 
C„ mandou que os mesmos assignassent 
termo de responsabilidade como fiadores 
dos bllidos. 

Por esse motivo, a pharmacla perten 
centc ii massa vai ser aberta. 

— M u n a conclusos ao juiz da 1* vara 
os antos da exeenção de sentença que os 
herdeiros de Francisco Joaé Monteiro mo-
vem contra a Camara Municipal na qnes-

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstia* ner-
vosas. syphilitica», do coração e pulmão. 
Residência, rna da Consolação. a . 2, te-
lephone, 6S2. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 8. 

08 DRS. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOXO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram sen eacriplorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. J5. 

Franciíco Sampal 
I o dr. José Vieira Couto 

remettidoa ao juizo da l.1 

vara os autoi da aiais -decendiaria que 
paio Moreira mor* contra 

ato de Magalhães, 
afim de serem julgados os embargos op-
postos pelo dr. AÍfonso Arinos. 

—Ao juízo da 2.* vara subiram con-
clusos os autos de acção ordínaria que 
Alceu Finto Dias move contra o Banco 
Comlhercial Paulista e outros. 

—Subiram ao juízo da 1." vara os au-
tos de fallcncia de Guilherme Poletti & 
C., afim de ser contraminutado o aggra-
vo interposto contra a classificação de 
créditos. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me- O dr. chefe de policia foi auctorisado 
dico-cirurgica e especialmente moléstias a contractar um prédio na cidade de Am-
dos orgame Bcnito-nrinarios, pellc e *//- paro, destinado a servir de quartel c ca-
phíUs. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze |dcia. 
de Novembro, 34. Kcsidencla, largo da 
Liberdade, BG. Telephonc n. 100. 

No t a s 

BEDACÇio K OrriCIMAS: 

RUA DE S. BENTO 3S-B 

TELEPHONE, 629 nVUMJEBO » 8 5 1 

Tivemos honlem a honrosissima visita 

do venerando brasileiro, o sr. visconde 

de Barbacena. 

Dizer quanto nos penhoron a presença 

do velho compatriota nesta casa, é reme 

A renda arrecadada pelas alfandega* 

da União durante o mez de Dezembro 

de 1901, attingiu a 15.83S:132$000, sendo 

cm ouro 8 342:544*000 e em papel 

12.495:588*000. 

Para trabalharem nas obra» de fortifl-

morar a historia de nossa patriá durante C ° V i 0 d o p o r l ° d e K t n t 0 " '°ram desitpia 
— 1 d»* 100 praças do 24» batalhão de in-

fanteria, que partem para alli no di* 20 

do corrente, a bordo do Santot. 

100 anno», que tantos conta de edade o 

visconde de Barbacena. Filho do mar-

quei de Barbacena, general e diplomata 

do primeiro Império, Felisberto Caldeira 

Brant, visconde de Barbacena, nasceu na 

Bahia, em 1802, no mesino anno cm que 

nasceu Victor Hugo. 

Acompanhou seu pae á Europa, quando I n e , t o K , u d o 

o marquez foi mandado como agente do I **• 

novo Império, proclamado em 1822 e ain- I N o R i o d c J , n e i r 0 começam hoje na 

da naquella época não reconhecido pelas C a m < l r » « amanhã no Senado a» scsadeS 

potencias. . O trabalho do marquez de I p r e P a r a t o r i " P a r a " "un ião extraotdk 

O sr. Vivaldo Mendes Pereira foi ao 

meado para exercer o logar de thesou 

reiro da agencia do correio de Jundiaky, 

narta do Congresso Nacional, convocada 

para 25 do corrente. 

Barbacena foi então considerável, pois, ao 

mesmo tempo era s. exe. o representan-

te da revolução liberal portuguesa, che-

fia-la por D. Pedro 1, contra o migue-

lismo. Em casa Jo marquez da Barba-

cena viveu por algum tempo em Londres 

rainha infante D . Maria II, desthronada I n i o Pc l)upno contratempo, 

por seu noivo e tio, D . Miguel. I E ' 0 caso que nina das fabricas—a Bo-

O sr. visconde de Barbacena collabo- I heuiia, que fazia parte desse monopólio, 

roa cora sen glorioso pae em toda essa ' r e t ' r a r - « e , por isso que, cm assembléa 

•Parece que o traut da cerveja, ulti-

mamente organisado, escreve o Jornal 

do Brasil, ainda no começo vai soffrer 

I O 

O mercado de cambio mostrou-se hon-
tem Indeciso,, porém, com tendência de 
firmeza, durante todo o dia. 

Os bancos offereceram na abertura do 
mercado saques a 11 25(32 e compravam 
a I I 27(32 e 11 7(8. 

I legislaturas presidente d« oito províncias. I 
1878: liberal. 1 

Logo depois, embora o mercado de ca-
lé no Havre tivesse aberto com baixa de 
8|4 franco sobre a base de honteni. sen-, . , 
do o preço 3« 1|4 francos, o nosso mer-|.vlnc l* seguintes : 

senador de , 
— O conselheiro Candido Luiz Maria de 

Oliveira, duas vezes ministro, deputado 
a tres legislaturas e senador de I M : li-
beral. 

E o conselheiro Henrique F. D'AviIa, 
uma vez ministro, presidente de duas pro-
vinda», deputado a uma legislatura e se-

T E I B Ï Ï N A L D E J U S T I Ç A 

da o preço 30 1(4 franco«, „ . ,„„„„ „„,-. . _ . „ 
cado firmou-se, devido á* noticia» do Rio I • ~.\f vl«conde de Serro Frio, tres vezes 
e á absoluta falta de compradores, sacan-1 Pr«"aente, deputado duas vezes 
do os bancos a I I ]3j16 e offerecendo d o I , d e J 8 1 4 : conservador, 
letras repassados a I I 27|32 e 11 7(8. I 0 d r Joaquim Floriano de Godo 

Com estas taxas em vigor até o meio-1 u!n .a v e z rfesidente, depnUdo a uma 
• ia, o mercado conservou-se calmo e sem- " J " " 
pre indeciso, 

BISTBIBtJlçio I)E APTO» KM 18 DK FE-

VKMKino DE 1902 

ESCKIViO DB. «AB<IÜKS 

CAMARA CRIMINAL 

Kc cursos crimes 

— N 1480. Dous Corregos. Partes, a 
Foram deputados e presidente» de pro- J J'ndovico Grassi c Eplphanio 

BJM 
naJor de 1882 : liberal. 

1872; 

bra, (^ue 

Foi e»ti 

se pôde dizer da fundação da 

e j í io que ». exc. conhecei a fatu-

ra rainha Victoria, »impies princezinha 

de nove anno» de edade. 

geral extraordinaria, convocada pela maio-

ria do» accionista», será resolvida * ma 

I retirai» do trast. 

Pdr outro lado, sabemos que o gover-

como lhe cumpre, seriamente impre»-

. mostrando os bancos ora 
vontade de comprar, ora vontade de 
vender, porém, nunca fazendo offertas 
Trancas, mostrando assim a indecisão do 
»íercado. 

Pela 1 c 1|2 hora da tarde, os bancos 
voltaram a sacar somente a 11 3|4 e 
".omprar a I I 27(32. A frouxidão era, 
-irem, passageira e, pelas 2 horos. a ta-

de 11 13(16 vigorava mais uma vez. 
Assim indeciso, fechou o mercado está-

vel, offerecendo alguns bancos sacar a 
I I !Íi-|lj.,outro' 8 1 1 2 5 ' 3 2 e comprando a 

O movimento do dia foi regular e na 
parte constou de liquidações de al-
Ttistas. 

íe-
conserva-

oiâior 
guns al 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela Bolsa de S. Paulo: 

90 DIAS A' VISTA 

S. exc. desempenhou ainda uma missão, I " i o p 4 d o CO In a organisaçâo de tão pode-

de caracter confidencial, do ministro Can- r 0 , ° m o n o P o l i o , que eile suppõe servirá 

ning junto ao primeiro Imperador e ao p a r a a n n i ' l " i l a r pequenas industria» 

patriarcha da Indcpendcncia, José Boni-1 c o r a o c°nseqnencia «obrecarregará o 

facio. I consumidor, vai solicitar do Congrew» 

No momento em que se despedia de I N a c ' °na l promptas e efficazcs providen-

Pedro I, para embarcar para a Eu-1 c i a s d e m 0 t l 0 a cercear taes effeitos. 

QUIRINO DO CANTO—AOEMTE DE 
I.EILÔES—Auxiliado pelo estimado ex-
nRente de leilões J . Â. Leal; escrintorio 
e agencia, rna 8 . Bento, n. 35; telepho-
ne n. 877; residência, rna Xavier de To-
ledo 13. -

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
c.uldale de Medicina de Paris, especialis-
ta em syphilis e moléstias de pellc. Re-
ddendo, rua D . Veridiana, 57. Escripto-
rio, J3, rim d<- S. Bento, ás 2 horas. (.. 

D 

ropa, depois do mallogro de sua missão, 

disse-lhe o primeiro imperador : 

—Vou apresentar-liie o príncipe. 

E trouxe peia mão o futuro D. Pedro 

H, creança de quatro annos. 

Então, accreseentou o monarch» sorrin-
do : 

—Este ha de ser mais bem educado do 

que eu e o mano Miguel. 

Mais tarde, teve o visconde de Barba-

I Dr. Alberto G . P . de 
ii seu escriptorio á rua Capi-

, w-xmiso, antiga rua da Esperança, 
' < - -obrado, e sua reaidencia, A rna 
Andrada», n. 27, sendo encontrado no 

escriptorio, da» 11 horas da manhã ás 4 
horas da tarde. 

Santos Dumont 

« 0 T e m p o » 

Foi hontem publicado o primeiro n.' 

d ' 0 Tempo, orgam do Partido Rcpubli 

cano Dissidente, redigido pelos dr». Can 

dido Motla e Celso Garcia. 

. Reiteramos os votos de prosperidades I cena occasião de prestar um serviço pa-

ao novo collegn, que se apresenta em I triotico ao Brasil, quando, na presidencia 

grande formato, coin todos os requisitos d o Rio de Janeiro, em obediência á lei 

de um jornal adequado ao nosso nteio. I ^ inclyto Euzcbio, que prohibiu o tra-

Esperando que sua opposiçâo seja (iro-1 fico de escravos, mandou libertar um 

flcna, a despeito das cireumstaneias. con- I contrabando de captivos, desembarcado 

tainos também achar no collegn o que I furtivamente numa das praias da 

O sr. ministro da Fa/.endn proporá 

creação do imposto de consumo, com sel-

lo, differencial e progressivo de accôrdo 

com a capacidade da producção, aasim 

especificado: até 5.000 hectolitros, o co 

brado actualmente; de 5.000 a 20.000, 

dobro e acima de 20.000, o triplo do 

sello.» 

mais nos falta no paiz: coragem c per-

severança na affinnação c na defesa das 

4déas. 

De sen artigo de apresentação trans-

o seguinte' trcclMu _ l l p 

•Restaurem-se as força» economicas do | "'o ái(>lomata conhecido 
P a i ' ; P a r a J u c c l i a s possam dar natural- 8. exc. assistiu á coroação 
mente ao Th souro o que I - -- ' 
a dia, implacavelmente, vai 

pro-
víncia. 

Ha tempos, o Graphic, de Londres, 

publicou a biographia do visconde c sua 

genealogia, que se entronca na velha casa 

Sabemos que o vigário geral do Bispa 

do, concgo Monoel Vicente está providen-

ciando sobre a acquuição de um prédio 

e material t.vpographico para o Diário 

CathoUco, cujo apparecimento está mar-

eado para breve. 

*** 

Começarão anianh:!, na Sc Cithclra!, 

as grandes solemnidadcs do Jiibilen teu 

tifical do Santo Padre Leão -XIII. 

* * 
Hoje haverá sessão de> 

do» ' l j p i t » j|^Bn ihante . Kr» o «a i» m J ' í í ! S .*1» Tribunal de J i g t o . 

Cjmaro» re::ni 

«ouro o'que o Thcsouro. dia I lher,n. V v t , °UÍ' 
• - I inerme IV, antecessor da rainha Victoria arrancando 

. ao povo exhausto: restitna-se ao cidadão, I " «upporta galhardamente o poso de um 

O valente jornalista do In-
ao município e ao Estado a liberdade, século, podendo ainda, como faz agora 
que lhos roubaram; tornem, einfim a gy- I passeia! * 

ada 1 

em visita a seus descendentes TT . T, , „ . I " l i e s ruuoarani lorncm, emtim 

transigeant, Henri Rochefort, rar o» poderes poíiticos da Narão, 

abriu em Paris uma R l l h a ^ H n I i n dependen t emen t e , na orbita que lhe 1 u e r " " i c m n c s 4 a capital. 
e m t a r i s u m a SUDSClip- f o i t r a , . a ( í a , ) c l o ( „ ' ^ . ( „ J ^ co'a,tHu- l'ma <!c sua, tetra-net« dizia graciosa 

ç3o para auxiliar no6so glorio- c"í?al . , , 
_ „ „ „ , _ , - o i í-v I l a r a "'o.-alem do mais, são indispen-

00 patrício, Mantos Dumont, savei» klgnma» refdrmas na Constituição, 

na construcçãoda aeronave n . | r a 9 a m s o ' s e m Je"""ã esfla3 ref,1,ni-sl 

», pedindo, ao mesmo tempo, | o secretario da Justiça declarou, em 

O concurso da imprensa flumi- resposta á consulta do 1». juiz de paz 

nenss e paulista nessa obrabe-M0 d i , , r i c t 0 de-Concha», que de confor-1 " i a de S. Bento, uma bella cópia da Ma 

n j . I midade cora os artigos 1C5 § 2°. do co- I doHá.delia Scdia, de Raphael, em riqnis-

digo do processo criminal o escrivão Pe-|s'ma c trabalhada moldura. 

Ao povo brasileiro offereee- d r o Wagner devo ser demittido iuconti-1 O original dessa obra prima, daquelie 

se, pois, azada occasião dede-|uente V i s t ° C S , a r i m P l í l a d o " u m proces-1 K e u i o d a Renascença, que, segundo a ins-

so de moeda falsa e ter sido requisitada I cripoão tumular, excedeu á própria natu 

a sua prisão pelo Juízo Federal. 

| mente, apontando p»ra o patriarcha : 

— O vovô de vovó é um velhinho I 

O sr. visconde é hoje no Brasil o uni-

|co tituüir agraciado por D. Pedro I 
*** 

J£stá em exposição na Casa Hoenen, á 

Tendo sido annulladas a i eleii.-Ses de 
juizes de paz de Santa Cruz do Rio Par-
do, funccionarão luiquellc dlstricto o» 
juizes eleitos no tricnnlo anterior. 

monstrar seus sentimentos de 

gratidão pelo arrojado compa-

triota que mais tem glorificado 

o nome do Brasil perante ° 

mundo. 

Infelizmente para nós e fe- I . D a Directoria da Sociedade Huinaiiita-
i ; „ „ „ _ , , Ir ia dos Empregados no Commercio roce-
ll/mente para o nome de nos- bemos convite para a festa de entrega 

sa pátria, a iniciativa dease ^ r ^ T S ^ d i ^ r n c i ' . ^ 

Illebiscito, que deve ser uma Port»«1»*«. no dia 23 do corrente, após 
' I | uma missa q«e, soienmisando o acto. será 1 1 -•-•,, 

pr0eiS3a0 de tnumpho, v e m d a celebrada nrcapella desta benemerita so-1 g a d 0 d o "°» s 0 F ô r 0 ' «I«d"'. contra ou 
I ciodade. 

reza, se acha no precioso museu do pa-

lácio Pitti, cin Florença, um dos mais 

| notável» do mundo. 

*** 
O interessante artigo qne hoje publica-

mos sob o titulo Senadores do Império 

é transcripto do nosso collega O Estan-

darte CathoUco. i 

* * 

Está "encarregado hoje do ser; iço de 

vaecinnçüo na directoria do .Serviço Sa 

nitarib, das 11 ás 3 da tarde, o iuspe 

ctor sanitario, dr. Pereira da Cunha. 
*** 

A delegacia fiscal remetteu ao Tiieson-

I ro Nacional o saldo disponível <lus cofres 

da mesma, na importoncia de íi.10, IJDOJÍ. 

em notas de diversos valores, de banco? 

|e do Thesouro. 

* * 

Termina nó dia 28 do eorrnitc o p/a-

zo para o pagamento de imp jsto de con-

O presidente ilo Eslailo traiisuiistin 

hontem ao nosso compatriota Saulos Du-

mont, que se acha enfermo, no juincíp*. 

do de Mônaco o seguinte telegramma: 

• Ein nomo do Estado de São Paula 

que actualmente represento, euvio-vo» 

saudações, fezendo voíos (iara o vosso 

pronipto restabelecimento.* 

11 3(4 
812 

1.002 

11 5|8 
821 

1.013 
802 
350 

4.254 
20*750 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália . . 
Portugal 
New-^ork 
8oi»eranos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 11|1C a 11 13|I(J 
Contra a caixa matriz, 11 11(10 a 11 13(16 

—A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes telegramma»: 

RIO, 17 
u—r,.5 

11 3(4 
11 27(32 

| Grassi Relator, o sr. B. Bastos" 
N. 1490 Rio Claro. Parte», o juizo e 

Domingos Ferreira. Relator, o sr Ma-
| lheiros. 

„ „„„ AppcUacões crimes 
N 2376. Capital. Partes, a Justiça e 

De Grande lelice Alberto. Relator, o »r. 
P . Lima. 

N. 2375. S. Simão. Parte», a Justiça 
e Joaquim Martin» de Moura. Relator o 
sr. Malheiros. 

Aguraeos 
N. 2994. Capital. Parte», a Fazenda 

do Estado e Manoel Joaquim Tavares. 
Relator, o sr Malheiro». 

S. 2991. CapiUI. Fallencia de João 
hamartino & Irmão. Relator o sr C 
Canto. 

N. 2995 CapiUI Parte», dr. Angelo 
Pires Ramos e d. Candida Ferraz Ramos. 
Relator, o sr. P . Lima. 

N 2996. Capital. Partes. Joaquim Gil 

. Nogueira Ac-1 Pmheiro e Innocencio Demétrio da Costa 
cioly, quando chamados ao Senado, ainda I «ascimento. Relator, o sr. C. Canto 
não haviam tomado parte na alta admi- ESCKIVXO OONCALVES 
mstraçâodo paiz. Ambos eram libe- Recurso crime 

Dos senadores o mais idoso é o vis-1 . 14®,' • Capital. Partes, a Justiça e 
conde de finimbú, que conta mais de 90 I A " ' j n s 0 Garcia. Relator, o sr. P . Lima. 

| annos. 1 . . . -

Estão entre 80 e 80 annos o visconde 
do Serro Frio, o dr. Fernandes da Cunha 
e o marquez de Paranaguá. 

Entre 70 e 80 acham se os conselheiros 

latnra o senador de 
dor. 

Foram deputados : 
— O visconde de Assis Martins, depn-

l a d o a quatro legislaturas e senador de 
1884 : liberal. 

[ _ — O dr. Joaqoim Jeronymo Fernandes 
oa Cunha, deputado quatro vezes e sena-
dor de 1871 ; conservador. 

— O barão da Estancia, deputado a 
tres legislatura» e senador de 1884 ; libe-
ral. 

— O dr. Carlos Peixoto de Mello, de-
putado a quatro legislaturas e senador de 
1880; conservador. 

O dr. Liberato de Castro Carreira e o 
commcndador Antonio P 

U e r o a . d c 

18 SANTOS, 
Vendas de hoje, 12.000 saccas. 
Base do dia, 4$500. 
Mercado, calmo. 
Entrada» do dia, 25.907 sacca» 
Existência, hoje, em primeira» c segun-

das mãos. 1.221.883 saccas. 
Entradas desde 1 de julho, 8.062.580, 
Entradas desde 1 do mez, 388 685. 
Media, 21.593 saccas. 
Sabidas : 

Para a Europa. 205.325 saccas. 
Iara os Estados Unidos, 121.024, 
Para Buenos-Aire», 589. 
Lm cabotagem, 5. 
Na Recebedoria de Rendas 

pachadas, 27.927 sacca». 
Embarques, 80.44). 
Pantu semanal 500 réis. 

foram da 

TELEGRAMMAS 
Serrifo especiul d O Commercio 

ac São Paulo 

Appellação crime 
N. 2374. Jahú. Partes, a Justiça e Jo-. 

se Rodrigues de Aguiar e ontro. Relator I daquclla região, 
o sr. B. Bastos. • 

E X T E R I O R 

LONDRES, 18 

Devem conferenciar por estes dia» «nn 

o sr. Chamberlain ministro das Colon]««, 

os delegados ha pouco chegados da Ame-

rica do Sul, os quaes estão eni*rrcgados 

de pedir ao governo inglez. o transport« 

para o Canadá, dos agricultores galense» 

domiciliados em Chubnt e que dizem ser 

maltratados pelas anetoridades agentin» 

Bancário 
Particular 

•Mercado, firme. 

Bancário 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancário 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancnri». 
Parti.-!) • 

Mc:vi. • 

iiinc:u i t 
'arlii-'ii.i 
Mcivii! 

R.incai i-i 

^articular 
Mercado cuinio. 

RIO, 11 
11—3» 
I I 27(32 
11 15(161 

SANTOS 17 
12 

11 25|32 
II 7|K 

Barros Barreto, Joaquim Delphim e Leão 
Velloso, os dr* Joaquim Floriano do Go-
doy e Castro Carreira e o barão da Es 
tancia. 

Entre 60 e 70 contam-se os viscondes 
de Ouro Prelo e de Assi» Martins, os 
conselheiros Henrique d'Avila, Lafayette, 
Antonio Prado. Franco de S i e o com-
mendador Accioly. 

E entre os 55 c os 60 o conselheiro 
Candido de Oliveira c o dr. Carlos Pei-
xoto • 

X . Y. Z. 

SANTOS, 17 

I I 13|16 
11 15(16 

(ANTOS, 18 
•t—M 

. . . 11 3(4 
. . I I 27(32 

RIO, 18 
11 25(32 
11 7(8 

SENADORES BO IMPÉRIO 

Pelo nocturno de hoje seguirá 

Rio o dr. Alfredo Maia 

ç io . 

para a 

Quando a 19 de novembro de 1889, o 
governo provisório decretou a dissolução 
'o .Senado Imperial compunha-se a illus-

tre corporação de 55 membros, havendo 
então 5 cume» desoccupada»: as do ba-
ão de Cotegipe. dos viscondes de Vieira 
a Silva e Delamare, e dos conselheiros 

Kodrigo Silva c Francisco Belisário, to 
dos falleeido» no decurso de 18*11. 

Dos 55 senadores que o novo regimen 
expulsou de suas cadeira» apenas restam 
hoje 21, a saber: o visconde de Sinim-
bu, o decano do Senado, representante 
de Alagoas, o conselheiro Pedro I^-ão 

dlowo e o dr. Joaquim Jeronymo Fer-
audes da Canha, da Bahia; os viscondes 

de Ouro Preto, Serro Frio c de Assis 
Martins, conselheiros Lafayette Rodrigues 
Pereira. Candido L Maria de Oliveira 
Joaquim Delphino Ribeiro da Luz e o dr. 
Carlos Peixoto de Mello, de Minas Ge-
raes: o conselheiro Henrique d'Avila, do 
Rio Grande do Sul o barão de Estancia, 
de Sergipe; o dr. Liberato de Castro Car-
reira e commendador Antonio Pinto No-
gueira Accioly, do Ceará: o conselheiro 

Está nomeado o 1 ° tenente João Ar-
thur da Silveira para servir como auxi-
liar technico da commissão encarregada 
da construcção da estrada de Lorena u 
Bemfica. 

A imprensa londrina, segundo despa-
chos transmittiilos ante-hontem de Lon-
dres, ataca hoje fortemente o governo 
francez, a proposito de ter o dr. Leyds, 
agente diplomático de Transvaal, na Eu-
ropa, tomado parte no banquete offere-
ci'lo ao corpo diplomático, pelo sr. Wal-
deck Rousseau, presidente do Conselho 
dc Ministros da França. 

Telegramma» de Londres dizein que o 
Duilij A'eu:s. cm editorial do dia 17 cen-
sura acerbamente o general Kitehener 
pela extrema severidade de que elle con-
tinúa a usar rontra os boer» refugiados 
nos campos de reconcentração do sul-
africano. 

Essa attitude do general Kitehener, 
commenta o importante jornal londrino, 
muito concorre para augmentai- o isola-
mento da Inglaterra no concerto das na-
ções da Europa conquistadora e eivilisa-
da. acerescendo que os vencidos, por um 
conjunto dc qualidades que ninguém des. 
conhece na própria Inglaterra, ' 

deviam 
uqi trata-

Aggracos 

N. 2989. Capital. Fallencia de F Ca-
selli. Relator, o sr. Malheiros. 

N. 2990. Capital. Partes, João Ben-
t ey, Agricio de Camargo e sua mulher. 
Relator, o sr. P. Lima. 

N. 2992. Capital. Partes, d Rosalina 
Ribeiro dc Avellar Souto c José lialbo 
Souto. Relator, o sr. Almeida e Silva. 

N. 2993. Ribeirão Preto. Partes Flo-
nano Ferreira & Irmão e Arthur Furta-
do de Albuquerque Cavalcanti. Relator 
o sr. B. Bastos. 

N. 2997. Capital. Partes, d. Anna 
Mana de Jesus Dias e Coutinho Ferrei-
ra. Relator, o sr. Almeida e Silva. 

CAMARA CIVIL 
KSCBIVAo GONÇALVES 

Embargos 
N. 3012. Casa Branca. Partes, coro-

nel Evaristo de Araujo Aguiar, Antonio 
Coelho Barreto, sua mulher c outro Re-
lator, o sr Saldanha. 

N 2936. Ribeirão Preto Partes d 
Anna Delphina Gomes e Fidelino Ferrei-
ra de Oliveira. Relator, o sr Ignacio 
Arruda. 

N. 3088. Capital. Partes, Emvgdio 
Campanella e Antonio de Nuoscia. Rela-
tor, o sr. Godoy. 

ESCBIVÃO ML MALLDL ES 
Embargos 

N. 2131. Faxina Partes, Antonio 
I arriei e os syndicos da massa fallida de 
Antonio Mirnglia. Relator, o sr X de 
Toledo. 

Deve chegar hoje, pelo nocturno do 

Rio, o sr. Antonio Joaquim Cardoso de 

Almeida, capitalista residente cm Botu-

catu e pae do dr. Cardoso dc Almeida, 

chefe de policia. 

I meiecer ao referido general 
mento mais benigno. 

Ao sr. dr. Theodoro Sampaio direc-
tor da Repartição de Aguas e Exgottos, 
levamos a seguinte reclamação que tron-
Xí:ram£ao nosso escriptorio : 

0 sr. Antonio Rodrigues Alves Pereira, 
morador á rua Araujo. 30, viu hontem 
fechado o registro da agua de sua casa, 
sem que houvesse commetlido falta algu-
ma que justificasse esse acto. 

Tendo reclamado iiontem pela manhã, 
na repartição competente, appareceu, á 
tarde, em sua casa, um empregado das 
Aguas, que lhe disse só poder abrir o re. 

da Cosmos 
are», que 
S. José do 

Recebemos o 1.» numero 
revista de sciencias. lettras i 
iniciou sua publicação em 
Rio Preto, neste Estado. 

O sr. Aprigio Rello de Paula Araujo, 
jntendente municipal de Sertãosinho, en-
viou-nos um exemplar do relatorio que 
apresentou á respectiva Camara Munici-
pal. relativamente á administrarão de 
1899-901. 

O sr. Oscar Monteiro proprietário da I 

PARIS, 18 
O jornal / a Libre Parole noticia que,,, 

I caso se reaii.se a entrevista dos reis da 

I Inglaterra e da Italia, no golpbo Jouan, 

I nas proximidades de Nice, a cila assisti 

rá o presidente Loubct. 

ROMA, 18 

E' excellente o estado de saúde do papa 

Leão XIII não tem, portanto, fundament» 

as noticias espalhadas cm contrario. 

ROMA, 18 

Noticiam dc Milão que cm uma reunis* 

alli celebrada, á qual compareceram em-

pregados de diversas estradas de Ferro 

da Italia, falaram os deputados social«-

tas, sustentando os direitos dos emprega-

do», nas reclamações que tem feito ulti-

mamente. 

O director da Estrada dc Ferro do Nor. 

te pronietteu designar a quantia de doo« 

milhões de liras, para augmento dc sa í» 

rios de seus operários. 

Não obstante essa promessa, teme-s» 

que a greve rebente de unia hora jiar» 

outra. 

TRIESTE, 18 

Devido aos últimos successos, o gover« 

no recommendou ás anetoridades navaea 

deste porto que reduzam o mais que p iv 

derem, o numero de foguistas. 

Essa medida vai ser adoptada, quer 

quanto aos foguistas que servem o go-

verno, quer quanto aos que servem a ma> 

rinha mercante. 

WASHI.VTO.V, 18 

O almirante Dewey não acceitou oeen-

vite que lhe fez o embaixador da Alie-

inanha nesta capital, para assistir ao ban-

quete em honra do príncipe Heuriqne da 

Prússia, o qual se realisará no dia 28 do 

corrente. 

Assim procedeu oquclle almirante por 

causa dc achar-se enferma sua cs]u«a. 

MADRID,-18 

segundo tejegrammaa 

Agencia dc publicações alastradas, liai 

... . „ ticipa-nos que mudou o seu estabefeci-I Em Boreellon«, J ™ , 
gistro depois de uma nova reclamação á m e I " 0 ' J a General Osorio. 62, para a „„,,: „„ , -, , , . 
Directoria. r C ° ' a m a ' a o " rua João Alfredo, 2-6, onde continua a «1"» recebidos, houve hoje novas desw-

receber assignaturas e encommendas das d o n s provocadas pelos grevistas 

Foram concedidas hontem a, seguintes ' ° b r a 3 q U e l C m a n n u n t i a d ' ' • 
licenças: de 15 dias a d. Maloina de Fran-
ça da Cunha Lisboa, professora do gru-

Êo escolar do Braz; de 3 mezes a d 
ari; ~ " 

desordeiro® 

ininiitroda Vàril Philippe Franco de Sá, do Maranhão; o 
,| marquez de Paranaguá, do Piauhv; o 

Sabemos que o presidente do Tribuna] 

imprensa franceza, mais uma 

vez cavalheiresca e fidalga em 

sobalçar, na liieta renhida e 

impessoal pela sciencia, o sen-

timento de solidariedade hu-

mana sobre as pequenas fron-

teiras de territorios e de ra-

ças. 

Mais uma vez também cabe 

immortalisado 

conselheiro Manoel F ' Corria, do ï'âra-
I ná. os conselheiros João "Alfredo Correa 

. . Foi hontem, exonerado, a pedido, o pro-1 de Oliveira c Francisco de Barros Bar-
de Justiça, a requerimento de um advo-1 motor publico da coioarca de Santo An- re»o, de Pernambuco, e o conselheiro An-

tonio da Cachoeira, bacharel Jeronymo d u l S y ^ d f S. P a V ^ i T , ' t o d Ä e s 
tro conhecido advogado, mandado de | Cunha 

apprehensão e prisão, no caso do desobe-

dicncia, pelo facto do mesmo reter em 

sen poder, fora do praso legal, auctos 

Jury. 
Não tendo comparecido numero legal 

de jurado» não houve hontem sessão no 
t r ibuu l do jury, cujos trabalhos foram I d c "ma acção pendente de julgamento, 
encerrados no corrento mez. I „ 

—No dia 2 de março in»taUa-»c a 3 . ' l * * 
sessão periódica do Jury. j Onvtaos nos corredores do Foram que 

m e S i ^ ^ r C ^ r j u i r d ^ l ^ ^ v a ™ ; ^ : I " m a d V 0 g a d 0 ' ^ P » « " 
na, * 

A N o r o c a b a i i a 

I tiveram, como bem se sabe, papel muito 
• saliente na politica do Brasil tnonarchico, 
I como parlamentares, cou.sell.eii os da co-
I róa ou administradores. 

Emiiia Goulart, professora em 
Iguapé; dc 6 inezes a Romão Puiggari, 
professor da escola modelo Caetano de 
Campos; de 3 mezes a d. Maria da Glo-
ria Eurique Lisboa, professora em Ati-
baia. 

O -governo approvou, para 
dado nas escolas publicas os 
lavo Bilac c ty . liamnm—Urro dc Lei 

tara c Licro dc Composição, 

P1 

01 

ser, ado-
livros de 

cupará a promotoria, o dr. Adalberto 
Garcia, servindo de 
Sylvio Borba 

Foram sorteados para jurados os sre. : 
Abel Gnede» Lopes, Adolphb da Costa 

» B«rv " " " 

Com este titulo escreveu hontem o Cor-
reio da Manhã: 

«O sr. Campos Saltes, não podendo 
mais fazer ouvidos moucos aos clamor«« I 
incessante» da lavoura c do commercio, 
estabelecidos na zona desservida pela K»-
trada dé Ferro Sorocabana, contra os de»-

Pagainento» auctorisado» pelo secreta-
rio da Justiça: de 1:708$320, oos forne-

Entre os 21, cinco chegaram â* mais e™ ores do Instituto S e n , r f n i '» d a -
altas posições possíveis no regimen doca- 3 , T a F r S ö L f ^ l Ä .t ' ~r>aP 
1 Hf I?*?'4de «"«Pr"«"« "« ffi'ÄÄÄ. t ft«»™' 

ao povo immortalisado pelos Porto, Adolpho Carvalho, Alfredo Cor-

L u t n a i a s z ^ M o M a r T e - S Z X ^ t c Ä S S -

ndroso. Santos Dumont 4 dis-

ceu o cargo de auetoridade cm um distri-

escrivão o capitão I c t o policial, vai ser chamado a responsa-1 mandos de »eu presidente, o sr. Franci»-
I LM.J J ,. I M PaaimirA U»I<*A — •> 

biudade por um cliente que soffrera uma 

execução hypothecaria em virtude de não 

ter o seu procurador prestado, no praso 

da lei, o deposito exigido. 

cipulo atavico do Príncipe Na-

vegador na descoberta de no-

vos mundos «por mares nunca 

dantes navegados». 

O appello de Rochefort será, 

temos disso plena certeza, aco-

lhido bizarramente pelos pau-

listas., 

O telegramma que nos tran 

Emittiu aquella noticia foi ex-

pedido pelo Jornal do Brasil ao 

Estadó d* São Paulo, n e s s e-

guintes termos: & 

«Kio, 18. A Prensa, de 

Bueíos-Airci, telegraphou ao 

•hrnal do Brasil dizendo que 
0 sr. Henri Rochefort abriu 

uua subscripçao em Paris para 

o novo baláo dosr. Santos Du-

mont e pede o concurso da im-

prensa fiuminease e paulista. 

fommunique aos collegas. 
— Jornal do Brasil.» 

P i e » , p o t o , 

criptorio a ecripção, para 

« q u a l 

baum Amandier. Basilio Augusto de 
reirm, Bento Pire» de ~ 

011-

Carneiro^. Cmtidiano do, Souzu. Candido 
Alv«re» , Machado, Vasïoncello» .Junior, 
Candido Pereira Leite, Deocleciano Ro-
drigue» SeíxOs, Delcidio Froemberg, Edni-
no Telle» fiudge Enéas Santo» Pinto, Eu-
génio Barbosa de Vâsconeellos, Ernesto 
Duprat, Firmino José Barbosa, Joaquim 
Fabrici» Dutr» da Silva. Francisco Duar-
te Guimarães, Franklin Veiga, Ignacio 
Puiggari, João Antonio Jnlião Junior, 
Joaquim Hippolvto Moreir» C«mpo», Joa-
uim José do Monte, Joaquim Oliveira 
Irma, Jo i o Lucidoro de Oliveira, Jo«é 

Verrarto Pereir«, José Francisco de Awis 
Juvenal Pereir» Leite, Juvenal Barbosa, 
Landulpho M. de Carvalho, Manoel Valle 
e Silva. Mariano José de Medeiros, dr. 
Manoel Correia Di«*, dr. Ovídio Badarõ, 
NWtberto Francisco de Oliveira, Pedro 
Gonçalves Denté Junior, dr. Rufiro Ta 
varw de Almeida Filho, df. «amaèl Au 
gnsto da» Neva, S e b ^ ã o «otçalve» da 
Wra , U r W «h»nar. dr. Thomaz de Artó 
jo Ribeiro de Lima e VHtorio CappeK 
mt . ' lÉkàBÉIBBIBI H 

* * 
promotora 

das bonieua-

co Casimiro, vulgo Mãóeinha, para l i 
mandou, como inspector do trafego, 
coronel dr. Souza Aguiar. 

Era natural que a esse honrado f 
nheiro, dada» a» circumstancias exee 
nacs de sua nomeação, lavrada como uma 
promessa de providencias iitadiaveis, fos-
se definida uma funcçio independente e 

. „ „ ^ I . , T Í- , „ o _ . i «ntoBoma, garantidora da efflMeia de sna 
gen#^nY[ffor Hugo eryviou-noa um con- j intervenção no sentido dc sare» aM< 

» festa» comifR-morativas do I ias as reclamações dos prejudicado». 
I t " wntenario do nascimento desse gran- . En*retanto o que se vê e o qne »e 
de eaeriptor f r .no« , as quae, se' realisa- í * ^ « ^ T S ^ t t r Í J i - . 
rso no dia 26 do corrente, nest, capi-1 «e «o ministro da Viação em arrepellSes 

I insolente», ao» qnae» o sr. Alfredo Maia 

^ dia< " "or .» da m a , : t ó , s e r á J ; ^ m M m . f ? e i f o \ m b ^ a . s I , , L , S Í V Í ' l a d C 

selho de ministros, a saber : 
—O visconde de Sinimbú chefe do ga-

binete de 5 de Janeiro dc 1878. membro 
ordinário do Conselho dc Estado, ininis-
tro^por tre» vezes, quatro vezes presiden-
te da província, deputado a 4 
ras e senador de 1857; liberal. 

[egislatu-

Hospedes e viajantes 
Segais hontem par» Jahú, onde vai re-

• i d ' r e adv^çar, o esperançoso moqo dr. 
I-opes Rodrfipies Filho recentemente for-' 

lo nossvf'acnidade ie Dtteito 

d»de d< Direito, 

estabeleeimetifo de 

de t< 

«S- l h « foi dirigido pela 

a Violar Hngo e 

»•pertor, «fhn 

do eonvite qne 

conduzido o busto de Victor Hugo para I çõe«. 

o Jardim d . Lnü, sahindo o préstito da 

Escola Normal, precedido dc todas as 

escolas modelos, grupos escolares e es-

colas publica» é »companh.do de todas 

as sociedades humanitaria», »cientificas, 

IHteniria» e recre»Uv««, que queiram to-

mar parte na» homenagens. 

A» sociedade» comparecerão rom o» 

sen» esUodái(*« on remitida» da» respe-

ctivas insignifli. • , 

Estamos certos de qne « commissão, 

que é composta dos »r». dr. João Mon-

Teiro, Hvppolito Silv«, dr. Wenceslau de 

ftueiroz, João Gomes de Araujo, Jules 

Martin e dr. Jo»é Mari* Lisboa Jnnior, 

sosao colleg» do THario Popular, «neon-

traril todo o apoio par . o completo êxito 

de t i o junta commeraoraçio. 

! W W M 

em telegramm«» i l t Monte 

f«r lo que eonttefta a melhorar d . forte 

constipação de qne foi .tae*do o 

-«mont e qne 

d« poaeo tem-

iiuniilhn-

MM, O que não podemos coroprehendw 
é a resignação do sr. coronel Soaaa 
Aguiar, obedecendo a um sujeito como o 
sr. Mãozinha e movendo-se aos seu» ges-
to» e determinações. 

O iiluatre militar tem mn nome honesto 
e limpo e, além disso representa u m 
clawe que tem »travessadoIndemne a pei-
tilenta atmospher. daate» Jfcis de corrup-
ção e de miséria. 

Por uma e outra razão, pois, não era 
de «parar qne ». ». se re»ignas<c a ser 
vir aos Interesse» ganancioso» e inconfe*-
savei» da firma Murtinho k C.. repre-
sentada na Estrada de Ferro Soroeabané 
pelo sr. Miosinha. 

O pas«ado do «r. coronel Souza Aguiar 
repelle essa promiscuidade • 

PAGAMENTO OE PREMIO 

A tbesoorsri* «as loteri»» de S. Paula 

P»gou hontem ao sr. Fernando d'AngeH*' 

negociante em 8. Carlo» do Pinhal, »sor-

te grande da loteria extrahida em 10 do 

corrente. t-

—O marquez de Paranaguá, presidente 
do Ministério de 3 de Julho dc 1882. 
membro ordinário do Conselho de Estado, 
cinco vezes ministro, tres vezes presiden-
te de província, deputado a cinco legisla-
turas e senador dc -1865: liberal. 

—O conselheiro Lafavete Rodrigues 
Pereira, cabeça do Gabinete de 21 de 
Maio de 1883, membro ordinário do Con-
selho de Estado, duas veze» presidente de 
provinda, deputado a dua» legislaturas 
duas vezes ministro e senador de 187'J 
liberal. 

—O conselheiro João AlfrOlo Correa 
de Oliveira, presidente do conselho no ga-
binete de 10 de Março de 1888, membro 
ordinário do Con»elho de Estado, tres 
veze» ministro, deputado a tres legislatu-
ra», duas vez»» presidente de província, 
senador de 1877 , conservador. 

—O visconde dc Ouro-Preto chefe do 
Gabinete do 7 dc Junho dc 1889, por trez 
vezes ministro, membro ordinário do Con-
selho de Estado, deputado a tre» legis-
laturas, senador de 1869, liberal. 

Além desse» cineo, fizeram parte de 
ministérios oito senadores a »aber: 

—O conselheiro Joaquim Delphino Ri 
beiro da Luz, membro extriordi 
Conselho de È-

Francisco Correa da Silveira : de 
1:678$700, a Duprat & <).; de. 30$ a 
Hapbacl dc Moraes Lima: de 1:163*.'ao 

Burtelro da Escola Normal: de lt1,« a 

uprat & C. 

Obteve dez dia» de licença o soldado 
do 1." batalhão, Pedro Gabriel Fran-
cisco. 

O secretario da Justiça officiou ao dr 
chefe de policia, declarando não ser pos-
sível a transferencia dc um preso da ca-
deia publica para o Hospital Militar, por 
não offereecrem resistência as prisóes 
deste ultimo estabei cimento, podendo 
porém, »er fornecido o» apparclhos ci-
rúrgicos necessários á operação. 

Exames de preparatórios 

Hoje serão chamado» : 
Porlngnrr—Hugo C. Franco, Aristi-

des D. Pinheiro, Manoel M. A Ramos, 
Lauro de O. Borges, I^lis de T P. c 
Almeida, Godofredo T - da Silva Telles, 
Antonio C. da Silva Telles e João N da 
Silva Telles. 

Frances:—Affon»o A de Barros San-
to», Gustavo F. de Camargo, Manoel de 
Mello Freire, Synesio C. Brag». Spencer 
Vamnré, Armando Pederneira», José F. 
de Macedo Soares e José C. Gomes 
beiro. 

Prefeitura. 
Pelo sr. Pedro Christh de Oliveira c 

sua mulher, d. Maria Francisca de Oli-
veira, foi asiignado termo dc cessão gra-
tuita á Camara Municipal, do terreno ne-
cessário para o prolongamento da estra-
da nova dos Pinheiro». 

—A Prefeitura informou á Camara que 
o orçamento dos melhoramentos da rua 
Américo Brasiliense, a que se refere a 
indicação n. 21 do dr. Gomes Cardim, 
acha-se ainda pendente de approvação. 

—O dr. prefeito municipal officiou ao 
secretario da Agricultura pedindo a re 
moção do coreto existente na avenida 
Tiradentes, em frente ao quartel, visto | 
terem começado os serviços de calcainen-

-'a referida avenida. 
Pagamentos auctorisado» pela Pre-

dc 6:000$, a .Salusti.no Oscar 
Moreira, como indemnisação pela cessão 
de terreno de sua propriedade á rua Di-
reita, n. 6. na extensão de 21 m e 40 
mm.; de 1:496$700, a Luiz Carbone & 
C . , pela reposição dos calçamentos le-
vantado» pela Companhia de Gaz, em 
dezembro ultimo. 

Intervindo a policia, 

atacaram-na valentemente. 

As praças foram então obrigadas ti 

carregar contra os amotinados, n sultand» 

disso ficarem mortos tres destes alem da 

muitos feridos. 

A» tropas 01 cupum agora os pontoai 

estratégicos da cidade. 

Fortes patrulha» rondam a cidade é Oj 

subúrbios. 

MADRID, 18 
Em sessão de hoje. o senado 

o projecto elaborado pelo sr. 

ministro da Fazenda, para a 

em ouro, de parte dos direito» 

garios. 

adopte« 

1'rzaiz, 

obranç» 

alfunde-

A Stip Tintcndem.ia das Obras Publi-
ca» vai informar se com relação a tres 
pontes, na estrada dc Bragança a Soc-
corro, que se acham cui completa ruma 

Pagamentos auctorisado» pelo secreta-
rio da Agricultura: de 1I3$700, á (.'om-
panhia dc Gaz: de 421^800, a C Ilildc-
brand h C. ; de 66*400, a Heitor de 
Sá; de 208J!i5(KI. a Espindola, Siqueira 
& C.; de 167$400. ao Estado dc S 
Pauto-, de 5(1®, a C Hildebrand & C . ; 
de 3:1329800 á Camara Municipal de 
Jacarehy; dc 520$.r>00. a Espindola. Si-
queira & C. de 202*840. a Nicolau Lu-
cio Lourenço; de Kl$. a O Commercio dc 
São Panlo; de 466.$,897, a Joio de Ma-
rio. 

Ri-

Na Bolsa. 

Por falta dc numero 

hontem a rennião. em 

da .Camara Syndical do» Correctores 

não se realison 

assembléa geral. 

da 

ROMA, 18 

Os operários desoccupados promoveram 

um mcctiiiff nesta capital, com o fim d« 

estudar os meios de melhorar a sua si-

tuação . 

No fim da reunião deram-se alguma* 

manifestações, sendo preciso a policia in-

tervir, tendo cffeetuado a prisão dc 24 
operário», dos mais exaltados. 

PARIS. 18 

Hoje, na C amora, o deputado Deni»' 

Guibert declarou que, se ministro do 

Exterior, sr. Delcassé, não responder ao 

sen pedido sobre o tratado augto-japone«,' 

ella fará uma intcrpellação, á qual não 

»e poderá esquivar o ministro. 

WASHINGTON, 18 

Foi hoje regeitada pelo Senado a 

emenda do projecto sobre as Antilhas a 

qual tirava ao Congresso dos Estado»-

Unido» o poder dc fixar o» direito» titia 

e politico» do» habitantes das ilha» com-

prado» á Dinamarca. 

,. . Arithmctica: —Jeronymo Tavares Ccu-
extraordinar.o do tinho. Emilio Pannoni, Asdrúbal C'açapa 

depn,»do a P •' 
J87I : conservador. 

fconten» o praser de ma vfeH 
de Pino Machado, redact», 

. 'Utcta ia tommr, cio. 
em S Pank, a " 

•O conselheiro Manoel Francisco Cor 
ria, membro ordinário do Conselho de 
Estado, uma vez presidente de província 
deputado » tre» legi, latnra» e senador dc 
1877 ; conservador. 

—O conselheiro Francisco do Rego Bar 
ro* Burreío. uma ver ministro, deputado 
a ama legislatura, senador de 1871 ; eon 
serrador. 

—O conselheiro Philippe Franco de Sé 
Ina« veze» ministro, membro extraordina 
10 do CoiMelbo de Betado, deputado a 

tres^egMaforas, «enador de M M ; li-

^ conselheiro Antonio Prado" dua» 
ArtüfWro, deputado a cineo le iMa 
Senador d * 1*87 ; conservador 

Leto Velloso, 

Pestana e Antenor de S. Leite 
Historia natural-.—Ascanio G. Gui-

marães, Odorico Mende», Edgardo C. de 
Lemos, Colombo de Almeida, JnKo de C 
Moraes e Luiz Carlos de A. Car-
dos8. 

Latim - Manoel de O. Andrade Filho 
Oscar de A. Jordão Pedro Vicente de 
Aztafcdo Janior, Luiz de Sampaio Freire 
R . Amaral Antonio L . Tibiriçá, Osvaldo 
E." do Amaral e Morillo de 8. Cam-
poa. 

ifcof/raphia:—l.anro de O. Borges, 
Jm f . Arruda, Manoel Q . Aranha. Fji-
jofcns Vainpré, Dinamerteo Rangel e Bfen-
n<* Silveira 

tutoria qerat'—Oetaviáno P. Jordão, 
sim B. Ferreira, Urbano Aze» Mo 

TipoWi, Raul R. Rudge e 
k . Alvtreüflh -

Ter minar am»e bentem o« exame« «de 

nossa praça, para tratar das demissões 

solicitadas pelo» sr». Francisco Carneiro, 

F.loy Cerqnera e Julio Thareau do» car-

go» de presidente, secretario e thesou-

reiro daquclla corporação. 

Está convocada par« hoje, ás 4 horas, 

nov« rennião, devendo a assembléa deli 

berar com qualquer numero. 

A companhia telephonica foi anetoms»-
da pelo governo a di-pensar a manuten-
ção em São Vieente de um escriptorio 
eentrÉl, caso não esteja funerionando a 
réde telephonica nrb«n» daqnella cidade 

, Foi enviada ao Tribunal de Justiça, de-
vidamente informada, a petição de gra-
ça em qne o «etcncindo Alfredo de Sou 
za e Almeida, recolhido á cadeia de Be-
lém do Desealvado, solieiu perdão do 
resto d» pen» de nove »imo»; sete mar.es 

qflinze dia» de p r t t o simptlb. e moita 
1 11 " i . «obre o valor, dos objertos rnn 

j d o ^ a que (.„ coodéniuado peto ;trr;. 
daquclla comarca. — -

MILÃO, 18 J 

ia» estradas de ferra 

reuniões nest. Cf 

Os emjiregadoi 

fazem conatant 

dade. 

Diz-se que a projectada gréve geral 

será conjurada, mediante certas conee». 

s<5e» por parte das administraçõ« daa 

estradas. 

MADRID, 1» 

Diz-se qir hoje haverá no Congrewa 

do» deputados violento» debate» provoca-

do» pela actual situação de Barcelona, 

Amanhã o Senado approvará o 

do governo, declarando em estado de 1 

tio aqoeila cidade. 

Tem «ido intens« 

di»» o frio que f u 

Na» ultima-: 24 tora», faflum 

eoaseqneaei« díaao, qainze peasoi 

PARU, 18 

uft i a m 

ML 

ter 
m 

m m 

m 



r i a trocadas tnul-

farlaaato do 

MUlaou-se na 

»eHo a pistola, estro 

M g n a c o Renoult. Foi 

M b u i u , sem l i a m 

• % parto. 

V1ENNA, 18 

O . ultimou tcIngrâiBma» recebido» boje 

de Trieste, afflrmam estar romplctamen 

to restabelecida a pax naquella cidade, 

depois dos glande»' dlaturljios alll ha 

vidos. 

LONDRES , 18 

Ropondendo hoje' aos delegado dos co-

lono* gailenses de Cliubut, ua Republica 

argentina, o sr. Chamberlain disso que, 

•es o colonos quixesaem transportar-se 

para o sul da Africa, poderia provável 

mento servil-os de qualquer modo, mas 

f a r á o Canadá não podia attendcl-oa, 

visto como «Só existe ho orçamento fun-

dos destinados a auxiliar a immigração 

para aquello domínio da coròa. 

Aconselhou, porém, o sr. Chamberlain, 

' aos deputado« gallcnscs, que se dirigis-

sem ao govenio do Canadá. 

BARCELONA, 18 

Chegaram novos reforços de tropas. 

As auctoridades augmentam as precau-

ç5e». Cont inua a gréve. Puderam appa-

recer á tarde os jornues, Os typographos 

•egam-so voltar ao serviço, se n io forem 

modificados os salários e diminuídas as 

tioras de trabalho. 

OQWÉI 4a Franga abi » 

O marechal Mullet, ministro da doer-

ra, oommunioi.il ae dr. O ly i tho Maga-

M e . que • Ugar i n f le i Bermeth l ictor 

entroo norte porto aem obedecer U lati-

inajães da formiez» de Santa-Cruz. 

O d,', ü lyntho Magalhães enviou uma 

nota á legagto inglexa, reclamando con-

tra o facto. 

crotos: 

Nomeando Lauro Floriano Ribeiro, se-

gundo oscriplurario da delegacia-fiscal de 

Matto-Grosso; 

Approvando a reforma do» estatutos da 

Caixa Geral da» Famílias; 

Nomeando quartos escrfpturario» do 

thesouro federal, Adolpho Nolasco Resen-

de, Jcronymo Nogueira Pcrudo e Eduar-

do Kwertou Almeida. 

negrossou lioje do Barbacena o dr. 

Olyntbo Magalhães, ministro das relações. 

O banco allemão procura negar o cs-

telllonoto do 140:000$000 alll havido. A 

verdade é quo o banco não requereu in-

quérito. 

Ouvimos dizer que a directoria resolveu 

providenciar particularmente, por em-

qnanto, para o descobrimento do auctor 

do crime. 

A Firma Sotto Mayor & Comp. não 

soril, porém, prejudicada. 

O COâHfÜRClQ DE SÂO P A Ü L O - ^ Q u a r t a - f e i r a , 19 d e f e v e r e i r o d e 1902 
PALCOS 1 flALOM 

»AiiT'A<nu—Mm ultima rasrasnntaçlo, 
can tara* tentem uo 4 « M M | M a apre 
olada Baseotte. 

A sra March«»!, a sr*. RiecMerl e «rs. 
Lambia»», Rauo l l i « Sotollnna mui t i 
agradaram em MIM PAPEIS 

O «r. Lamblaao, como »empr», estere 
Impagavel. 

No ultimo noto foram «upprlraWas va-
rias partes. 

• r u m hoje está aununclado, em prlmU-
, , „ „ , _ . . , , , . • primorosa opereta em 8 actos, de 
l o r am assignados hoje os seguinte» da- «8uppé, Boccacio. 

BERLIM. 18 

Foi nomeado, hoje, presidente do co-

mité encarregará do examinar o projecto 

,das leis alfandegarias, o deputado Hcrr 

Rettecb. 

BARCELONA, 18 

Houve, esta manhã, uma nova collis9o 

aafcre os operários c a força armada, na 

j r a ça Cata lunha. O batalhão de sapado-

res' foi obrigado a carregar contra - os 

amotinados, resultando quatro mortos 

diversos feridos. Parece que agora j á es-

tá restabelecida a tranquilidade. 

MADRID, 18 

Despachos telegraphicos recebidos nes-

la capital e procedentes de Barcelona, 

informam ter rebentado uma greve geral 

nas cidades de Sabadell e Tarasa, na-

quella prov inda . 

As tropas alli, estão do promptidão, 

afim 4e impedir-se que a ordem publica 

seja alterada. 

Em Barcellona a maioria das fabricas 

tambern estio fechadas, devido aos ope-

rários acharem-se em greve. 

Polo grande movimento do grevistas 

pelas ruas da cidade, tem-se tornado im 

possível os tramaage circularem, 

O novo governador da província che 

gou hoje e esteve naquella cidado para 

tratar de obter um accôrdo entre opera-

tios e patrões. 

R IO, 18 

O immediato do cruzador Trqjano, qne 

fôra pelo sr. piiuistro da Marinha nomea-

do para interinamente commaudar aquclle 

vaso de guerra, deu lioje parte de doente, 

pedindo dispensa daquelle cargo. 

Para substitnil-o, assumiu interinamento 

o commando do Trqjano o sub-engenhei-

ro naval, sr. Octávio Jardim, primeiro 

tenente da armada. 

R IO , 18 

Do cruzador Trnjano, foi retirado hoje 

o distillador, que cm viagem se estragou 

o foi transportado para as officinas de 

machinas do Arsenal de Marinha, onde 

será concertado, trabalho esso que durará 

5 dias, c depois de reparado será nova-

mente collocado íiaquelle cruzador. 

O tubo-condnctor também está em con-

certos nas officiuas do Arsenal. 

POLTTHEAMA—Navega cm mar de ro-
sas a omproza Seguin, actual arrciiduta-
rla do tbootro Pulythcama Rara é a 
noite em aue não notamos alll excellente 
conciirrencía. 

Hontem, estreou, tendo agradado, nos 
seus trabalhos de arame a afamada rala». 
Atalanta, que já trabalhou nesta capital, 
na companhia Franc. Brown. 

Para hoje está unnunciado attrahento 
espectáculo. 

Da Casa Bevilacqua, d rua de 8 . Ben-
to. 14-A, recebemos" mais hontem. a bo-
nita valsa Desejada, de Abdon Miianoi. 

De regresso de sna viagem de reoreio 
a Buenos Aires, chegou hontem a esta 
capital o sr. Antonio Prado Junior e sua 
cxma. esposa. 

to a i e ai 
sae ir jMe 

w i f f l ' 

Pol enorme o acompanhamento 
partir de Y t t teve o III ' 
M » querida « 
jrtoanii. 

A gare d» estagio iwtava repleta d» 
paaaous gradaa d» cidade, as que«», lo-
ram, mala uma vaa, demonstrar ao A v d . 
padre Yuliar a nua «ai Ima e levar «Mio,si 

»nodosas despedida». 

O nosso collefa Cittaie te Yld. publi-
cou minuciosa noticia aobre a partldá do 
novo dlreotor do Coite fio Anchieta, do 
F rlbm go. 

—Tem estado enferma ha dias a < f i 
esposa do ar. tenente coronel dr. T i 
cisco de Mesquita Barrus 

p a 
run 

Ainanliil, quinta-feira, rcalisa-tc no V 
lodrom», ás 4 horas da tarde, uma r 
união dos soeios do Club Athletico Pau 
listano, para proceder á eleição da 
rectoria e conselho fiscal daquelle gre 
mio. 

Visitou nos hontem 0 dr. Euclides Agoiitr, 
rodactor-gerente da Tribuna Medica, do 
Rio de Janeiro. 

Foi exonerado do cargo de 2 o supplen-
te da '2" subdelegada do norte da Sé, -
sr. Alfredo Julio Nuues de Oliveira. 

MADRID, 18 

Tclegrammas de Barcellona, annunciam 

gue os grevistas, nas cidades de Soba 

deli e Tnrasa, atacaram, nos arrabaldes, 

a ferrovia. 

Intervindo a cavallaria, carregaram 

[outra os amotinados, dispersando-os. 

Deste ataque resultou seto feridos 

lous mortos. 

NEW-YORK. 18 

Tclegrammas recebidos de S . José, ca-

pita l da republica de Costa Rica, Infor-

mam que na eleição alli havida para pre-

sidente da mesma republica o sr. Eze-

quiel obteve maioria dc votos. 

VIENNA, 18 

Na sessão havida hoje no Jícichsrat, 

foi regeitada a moção apresentada por 

mm deputado socialista, pedindo levantar 

M immediatamente o estado de sitio, c 

luspender de suas funeções o governador 

de Trieste. Na mesma sessão ficou deci-

dido nomear-se nm commissario que fi-

cará encarregado de apresentar o relato-

rio sobre os nltimos distúrbios havidos 

em Trieste. 

CAPETOAVN, 18 

Do Grafrcnet, província do Midland, 

"couimunieam que um bóer accusado de 

crime de alta traição, foi condemnado á 

morte pelo tr ibunal militar daquella ci-

iade. 

MADRID, 18 

Os últimos tclegrammas recebidos de 

Barcdlona noticiam grandes desatinos pra-

ticados pelos grévistas em Sabadell 

Entre outros attentailos, atcarftln fogo 

tfl convento dos Maristas. 

MADRID, 18 

No Congresso dos deputados, ò sr. 

Lerronx pronunciou longo discurso, op-

pondo-sc á suspensão de garantias ein 

Barcellona. 

No correr do seu discurso fez carga 

contra o capital, dizendo ser elle a ori-

gem das greves, roubos c outros factos e 

abundou em outras considerações do mes-

mo género. 

O discurso provocou protestos na Ca-

mara, mas nas galerias, o povo, agglome-

rado, dava signaes dc applausos. 

A esse discurso respondeu o sr. Gon-

calez, ministro do Interior, defendendo o 

governo. 

Disso que este fiel nos seus princípios 

» tradições, sustentará a ordem social 

lera a qual não pôde existir nenhuma ua. 

gfto civilisada. 

Disse que não rebatia as doutrinas do 

ar. Lerroux porque tinha consciência que 

nem a Camara, nem o povo hespanhol 

que 'é insensato c tranquillo, partilha das 

Idéas expendidas pelo orador que o pre. 

cedeu,, e que, pela primeira vez. Toram 

proclamados na Camara dos deputados. 

PARIS, 18 

Le Temp« publicou hoje um telegram-

ma do Constantinopla noticiando que 

miss Ston; missionaria americana, lia tem-

pos presa pelos bandidos btiigaros, foi, 

finalmente, posta em liberdade. 

ROMA, 18 

Dizem os jornaes desta capital que o 

londe Giusso, ministro das Obras Publi 

aas, apresentou sua demissio. 

Ainda n io está. porém, confirmada esta 

noticia. 

R IO , 18 

Pelo sr. ministro da marinha, foi no-

meado commandante do cruzador Tra-

jam, o sr. capitão de fragata Joào de 

Andrade Leite, parecendo que serão no-

meados iinmcdiato, o capitío-tenente Ni-

colau Possolo e machinista, o primeiro 

tenente Francisco Derinqueuken, |quo já 

assumiu o logar dc chefe das machinas 

O secretario do Interior concedea 

exoneração pedida pelo director do grupo 

escolar dc Itatiba. 

Felicitações 
Fazem annos lioje : 
A exnm. professora, d . Elisa de Abreu. 
O »r. cap. Chrysantho Guimarães, ac-

tivo subdelegado de policia e coniman 
dante do posto da rua do Gazometro, 
Braz. 

A senhorita Alictte Pires, filha do sr 
Antonio Pires. 

O sr. José Conrado Madeira. 

O sr. dr . Leonidas Arantes Barrctto 
a cxma. sra. d. Isolina do Oliveira Bar 
í-etto participam nos o seu casamento, rea 
Usado no dia 8 do corrente, em Crnvi 
uhos. 

feli-

RIO, 18 

Cambio. 

Os hancos abriram adoptando para os 

seus saques as taxas do 11 l l j lG , 11 23(32 

e. 11 3[4. Durante o dia foram realisadas 

transacções bancarias ás taxas de 11 3[4 

o I I 27(32. 

Em papel particular offectuaram-se nc-

goeios ás bases de 11 13il6 o 11 7[8. 

R IO , 18 

Foi suspensa a incoiumunicabilidade a 

que estava sujeito o cruzador Trajano. 

Foi hoje asslgnado decreto relativo á 

execução da auctorisnoao concedida ao 

governo pelo ar t . 2 . ° da lei 813 do 23 

de dezembro, innudando cunhar na casa 

da moeda, 250 medalhas do ouro, 700 do 

prata o '1.200 de bronze para os offi-

ciaes do Exercito. 

R IO, 18 

O dr. Sabino Barroso, ministro do 

Interior e Justiça, mandou chamar o di-

rector do Hospício do Alienados para 

uma conferencia, mas esperou cm vão, 

pois este não compareceu. E ' possível 

que por isso seja censurado. 

SANTOS, 18 

Rendimentos fiscaes : 

Alfandega, 90:835®722. 

Recebedoria, 90:0164>G80. 

Ao joven par desejamos todas os 
cidades. 

O inspector geral da Companhia Soro-
eabaiia pediu ao governo a sua interven-
ção perante a São Panlo Jlaihràr/, no 
sentido de obter delia que a suspensão 
do serviço do baldeação seja somente nos 
domingos. 

A Superintendência das Obras Publicas 
vai despender lli:433$95ü; com a constru-
cç ío dc um posto policial cm Ribeirãosi-
nlio ; 41:344ít>9G5, roin a construcção 
de uma cadeia em Santo Antonio da Ca-
choeira ; 2 ÍOKÇ, com a conservação 
da estrada de Y tú a Cabrcúva. conforme 
proposta da Camara municipal dessa lo-
calidade. 

P E L O N O S S O E S T A ^ O 

Movimento do porto. 

Entradas : 

O vapor italiano Las Palmas, proce-

dente de Génova, com carregamento de 

nrios geucros, ^consignado a Schmidt & 

Txost. 

O vapor inglcz Thames, procedente de 

Montevideo, em transito, consignado a 

Theodor AYille. 

Sabidas: 

O vapor inglcz Thames, para Southam-

pton. . 

O vapor nacional Commaiidante Al-

rim, para Porto Alegre. 

O vapor húngaro Jokai, para Trieste. 

O vapor inglcz ViUeforçe, para Bue-

nos Aires. 

O vapor inglez Cnprian Prince para 

Nova-York. 

R IO , 18 

tia despacho de amanhi , do sr. minis 

I m d * Marinha com » sr. presidente da 

J f f fpnW'1. serio assignados os decretos : 

Kxuaruando o engenheiro naval, capl-

pitão de mar e guerra Alves Camara, do 

c n g o de director das officinas de obra» 

fcydrasiica* do Arsenal de Marinha; e no-

meando o 1 . * taaeate Eduardo Ferreira 

cara i w n a H a r a 1 

Foram nomeados: Alfredo Cesar do 
Nascimento, para substituir o sr. Romão 
Puiggari , professor da escola modelo Cae-
tano dc Campos; d . Zenobia de Paula 
Ferreira, para substituir d . Maria Her-
mínia Adelaide professora do grupo es-
colar dc Iguapé; d Carmelita Moreira de 
França, para substituir d . Antónia de 
Paula e Silva, professora do grupo es-
colar de Guaratinguetá. 

Foi dispensado, a pedido, do cargo de 
substituto do professor do grupo escolar 
de Bragança, o sr. Arthur Ribeiro de 
Oliveira. Para esse cargo foi nomeado 
sr. J o i o Barra. 

Deve ser aberto ao trafego publico, t. . 
dia 15 de março proximo, a estação de 
S . Joaquim, no kilomctro 70 do 'ramal 
de Santa Rita do Paraíso, na linha Mo-
gyana. 

A directoria da Estrada nesse sentido 
officiou ao governo, pedindo a necessá-
ria licença. 

Os srs. Manoel Tliomaz de Oliveira Mas-
carenhas e Isaac Miiller foram nomeados 

J,residente da commtssão de .Agricultura 
!e Villa Bella e membro da de Conceição 

de Itanhaeni. 

R E U W I Õ E S 

SANTCR 

Teve logar aute-hontem a official 
inauguração do novo ramal que vai do 
Boqueirão á Ponta da Praia o perten-
cente a esta acreditada empreza ferro 
carril. 

Por essa oceasião cffcctuou-sc uma <-x 
pendida festa. 

-- Com u presença de 53 socios reu 
niu-so no dia JO á uma hora da tafde, 
em assembléa geral extraordinária, a so-
ciedade de Beneficencia portugneza. 

Depois de expostos os fins da reunião 
foi submettida á approvaçflo da. assem 
bléa, a sessão particular renlisada cm 
do corrente, sendo approvada. 

Em seguida, foi eleita a commissilo 
composta dos seguintes srs.: Antonio 
Lourenço da Silva, Antonio Marques 
Bento dc Souza, Francisco Bento de Car-
valho e José Ribeiro dos Santos, para 
gerir a sociedade até a reforma dos cs 
tatutos o eleição da directoria defini 
tiva. 

—Desde o dia 16, se acha ancorada 
nosso porto, a divisão de torpedeiros, 
commandnda pelo sr. capitão de mar 
guerra, Alexandrino de Alencar, secreta 
riada pelo 1 . " tenente Augusto Carlos 
de Souza e Silva. 

A divisão compõe se do caça-lorpedei 
ros Onstaro Sampaio, como navio capi 
tanca o dos torpedeiros de 1.» classe 
ficiito Oonçalres, Pedro Affonso, Pedro 
Iro e rebocador Anda 

O Gnstaio Sampaio, que i! comman-
dado pelo sr. capitão-tenente Alipio 
Mtirsa, foi lançado ao mar em 1898; mede 
o casco 02 metros de cumpriinonlo por 0 
dc largura, deslocando 500 toneladas; 
possue 2 tubos lança-torpedos. 

O Pedro Iro é cómmrndado pelo 1 . ° 
tenente Tancredo Burlamarqui de Moura-
o liento Gonçalves, pelo 1. ° tenente R i ' 
beiro Juuior; Pedro Affonso, pelo 1.° 
tenente Felippe Perry e o rebocador An-
das pelo 1 t e n e n t e Pedro Max Fernando 
Fron t in . 

A bcllissima esquadrilha demorar-se á 
até sabbado no nosso porto. 

•Já está restabelecido o revmo. pa 

Oonlimia ainda guardando o leito, 
sr. Jo»é Xavier da Costa. 

Tem melhorado o estado de saúlt* da 
exma. esposa do sr. Ludlslap Antontode 
Araujo Cintra. 

l'()IITO KEI1UEIBÀ 

Tem estado enferma a exm». d . Ber 
nardlna de Oliveira, esposa do sr. J o i o 
Ferreira de Oliveira. 

—-Começaram no dia 8 do corrent» as 
Novenas em honra de S . Sebas tUo jm ja 
festa será reallsada no dia 20 de « b r i l 
proximo. 

No mesmo dia deram-se começo ,: 
leilões com regular concurrenda. í 

—Casarsm-sn no dia 8 do corrente fyitn 
cidade os srs. José Firmino de C u r M h 
com d. Maria Eugenia de Azevedo c*Ma 
nool Antoulo da .Silva com d . Marájiiii 

Antonin das Dores. 

SANTO. ANTOSIO DA CACBOKISA 

Do nosso correspondente, em dat l : de 
10 : ~ 

•Conforme havíamos noticiado na 
correspondência de 12 do corrente, ddxou 
o cargo de juiz de Direito da romaN». o 
cxmo. sr. dr. José i le Andrade Giilina 
rSos apesontado de nreordo com o § I o . 
do art. 62 da Coustituiçáo e nos térúios 
do art. 89 da loi n. 18, dc 21 de novem-
bro de 1891. 

A' s. cxc. estava preparada magnifica 
manifestação de apreço e de reconhoci 
mento, pelos bons o inestimáveis serviços 
prestado» á causa publica na c o m K a , 
durante o breve tempo de sua prrnMben 
ela entre nós. 

Estava, dc commum occordo, ass;ntedo 
que s. exc. seria acompanhado até duas 
léguas tio distancia desta cidade, peio pélaoa I 
do fôro i ii peso, aurtoridadeE, cairtafis-
tas. metr TOS do dircctorio e pcssoaflfcrn-
das da ljcalidade, que iriam patentear o 
quanto s. exc. ficou bemquisto e o pr.i 
fundo reconhecimento dos seus cxj|nrys 
condicionados; infelizmente, porém, issu 
n i o se roalisou cm virtude de s. cxc. l e r 

dre Marcello Annunziata, estimado 
rio desta parochia. 

BASTA CBl'Z DO RIO P.tRDO 

Acham-se iniciados os t: ti bailios 

o augniento do cemitcrio municipal, 

viga-

para 
cuja 

necessidade era muito semivcl 
—Uma commissão orgauisada por hu-

manitários cidadãos promove meios de 
fundar-se nesta cidade uma Sauta Casa 
dc Misericórdia. 

YTÚ 

Partiu desta cidade para a de Nova-
Friburgo no Estudo do Rio de Janeiro, 
onde vai dirigir o CoUcgio Anchieta, o 
padre Luiz Yaliar, da Compauliia rle Je-
sus, que foi nesta cidade, durante longos 
annos, uin prototypo do verdadeiro apos-
tolo, pela sua caridade, abnegação, des-
interesse e sacrifício. 

seguido um dia antes do que havia: 
promettido. 

Dando os votos de boa viagem 
so distiucto ex-jui/ dc Ilireito. desoj 
que s. exc. seja tào nosso amigu n 
nós o prezamos c admiramos. 

—Existem, nesta cklade, vagas—n-r 
cadeiras preliminares o duas cm pistiiu 
sos bairros. 

A nossa cidade dista da capital «Igu 
nas horas de viagem. Presta-se graétosa 
r.ente a dar informações o correspoiÃrte 

desta folha, podendo os intcreasadofl ilí-
rigir cartas ao correspondente à'ü \?<H 
mereio nesta localidade. 

—Foi muito sentida nesta ciilaUe. 
morte prematura do popular eollaS&r 
dor do Diário Popular major Urbano 
Duarte 

— H a falia nesta cidade, do ninHiom 
dentista. * 

O município é grande, populoso cjjico. 
— O resultado da eleição de doiafWe-

putados ao Congresso do Estado. |oi o 
guinte : 

Dr . Isidoro de Campos, 201 v o t o f 
Dr . Antonio Lobo, 201 votos ( 

— O ultimo dia de carnaval esteve aqui 
animadíssimo. Suliiratn á rua grupos de 
mascaras, um tanto desengraçados, per-
guntando a todos o proverbial: roei me 
conhece 1 Entretanto, vimos alguns dü es-
pirito. O tão pernicioso brinquedo 'do 
entrudo chegou ás raias do delírio, tjrnui 
aqui, senhora» em grupo munidas de.ces-
tas do laranjinhas perfumosas, acolá,', va-
lentes rapazes e até velhuscos quo en-
frentando com animadora coragem, «ru-
vavain séria lucla. saliiudo no fim dg bu 
tolha, uns. brancos do mais, outros, pre 
tos cm excesso. 

„ . |hra sarai 
do esta ligeira.iiutlda, damos o» nuHW 
parubena ao major Almaida o aoa saua 
digno» amigo» politico», p«lo trlumpho 

2»« acabo m de obtor, que é o trlumpho 
a justljja • 
—J á está eacriptu e entrou em en-

saio a revista fira o a Ufa na Ponta, 
da actrla paullata d. Anna Chave», 

—A dissidência dia n dia vai conquis-
tando terrenas e fortificando se cada vos 
mal«. O pleito prealdenclnl vae ser rç-
nlildissimo nesta loi alidade. Oa dlsslden 
te» j á cs tào fazendo forte propaganda 
dos hciwcandidatos. 

— A toda a hora e a todo o momento 
eaperu so noticia do abatimento da ponto 
que, sobre o rio Cachoeira, liga a nossa 
cidade a estação de Atibaia. Não seria 
caa4 do adiniraçto se desse alguma des-
graça no desabamento da ponte, attento 
ao movimento diário do eommereio da 
referida estrada. Cluitnninna mais uma 
vez a attençáo do governo do Estado o 
com especialidade a do exílio, sr. tlr 
Antonio Candido Rodrigues, secretario da 
Agricultura. 

—Nos protocollos do audiência de an 
te-hontem, foi lançado uin voto dc lonvor 
ao exílio, sr. dr. José de Andrado Gui-
marães, nosso ex-juiz de Direita, jielos 
serviços prestados á causa do Direito e 
da Justiça, o qual foi assignado pelo 
pessoal todo do nosso fôro 

F a c t o « po l ic iaes 
l a nU , 

. c a t a s mrt iN«—Contrar iando *»• 
da» Insarta» no» collrga* da manl 
relativument» a aggreaaáo de qne fftra 
vtctlma. na m a de M Caetano, a praça 
do cavallaria J o i o Lopea, podemos sobre 
o. facto aeereseentar alguns pormenores. 

N io t exacto qne o Inillgltado crimino 
HO seja nm menor de 17 annu» de edade 

de nome Luiz Hinaldl. 

MM~ JÍVASIO DK purs i 
doso d» Almeida, chef» de 
bon haut«» am l e l emmnu i 
da Fi-taea Informapdo-o da 
preso confiado a uma escolta da . JUOIP 
inlndra, aue se dirigia ds Santa Rita du 
Cassia a Bello Hortsont«. 

0 dr . cketo <1< pol ida ordenou a» na 
cessarias diligencia» para a captura do 
foragido. 

t a r Deve aar remottldo lioje, por In-
termédio do dr . chefe de policia, ao dr. 

Comn» 

Ao contrario, o individuo accusado I J " ' * da 1* vara criminal, o relatório^apra-
chkma-so Franoisoo de lai e é quem ban- »«"lado pelo dr . Dolpblm CarlOI, 1" de-
cava o jogo do bicho. | legado, sobre n incêndio liaVldo na rua 

Quem esteve conversando sobro o fa Florêncio de Abreu, na. 43 o 45, onde 
" to oom o dr. Victor Ayrosa, 5" delega-1 oram estabelecido» com tapeçaria os sr» 
do de polida foi o nosso representante, I Almeida Guedes Sc C 
porém, esta auctoridada nadã tem 
u Inquérito; quo está affecto ao delegado 
da H* circumscripçlo policial. 

Lu l j Rinaldi é proprietário de nina 
venda, sita i rua 8 . Caetano, n. 6», 
onde o criminoso, na noite do deboto, en-
trara precipitadamente tendo na mão nina 
faca iilnda ensanguentada, e pedira qae o 

cultaasein das vistas da pol icia. 
Nenhuma diligencia foi relia nclo nosso 

repórter no~sentido de descobrir o para-

—Tem feito aqui um calor de rachar, 
verdadeiramente Insupportavel. 

Hontem, ieliznn-nte, eahiu tuna grande 
luuuga du aguo. refrescando um pouco 
mais a ntmosphera. 

—Será enorme, ao que noa informam a 
colheita do i-creacs deste município, um 
dos que »mis produzem e mais feltcis do 
Estado. Ao contrario disso, a safra dc 
café acrá diminuiissiina, informam-nos 

ue nem a metade Ua passada, devido á 
raqueza das arvores. 

—Seguiu ha dias. para u Capital Fe-
deral, após unia jiermanencla de tres me-
tes entre nós, onde viera a procura do 
nosso delicioso clima, a exma. sra. d 
Sedynén de Carvalho, esposa do ar. dr. 
Paulino dc Carvalho, delegado da 0* clr-
umscripção urbana. 
Bôa viagem. 
—Sabemos quo é intenção do delicado 
joven medico sr. dr. Mario Graccho 

'inliciro Lima, não deixar a nossa cida-
de emquanto não tiver um çbtro substi-
tuto. Motiva esse seu bello procedimento 

oxcoUcnte acolhimento que recebeu da 
nossa população c os innuineros chama-
dos que tem tido diariamente.* 

J ACAKK1IV 

O que houve foi o seguinte: a denuncia 
recebemos uo eseriptorlo d 'O Commereio 

E»r nm moço que se achava nn rasa de 
uiz Rinaldi, e cujo nome não declinamos, 

uma voz que.a auctoridade policial jása-
be de quem se trata. 

Quanto ao movei do crime sabemos ter 
sido o jogo do bicho. 

João Lopes tendo ganho, exigia de 
Francesco o pagamento c, como esto se 
recusasse a satisfazer o devido, alterca-
ram, promettendo a victima dennndal-o á 
policia. 

.Francesco jurou vingnr-se do soldado e, 
acreditando que o mesmo dease cumpri-
mento á nmeaça, foi esperol-o na esquina 
da rua de São Caetano, forlndo-o trai-

eira mente. 
Esse c o facto mie os nossos collegas 

por mal entendu deram, a publicidade, ba-
ralhando os pormenores. 

Podemos aeereseentar que as diligencias 
para a captura do accutudo Francesco de 

Do referido inquérito, no qual d»pu»e-

I rum quinze testemunhas, concilie o dr. 
Delphin) Carlos, que o Incêndio foi casual I 
e nada conatar sobre a sua prcmedlta-
çâo. 

_ f Dor ordem do dr . chefe do po-
licia, foi hontem examinada na Polida 
Central a austriaca Rosa Panza, de 381 
annos de edade, moradora á rua de 8 . 
Paulo, por apresentar signaes do lou-
cura . 

Do exuma medico ficou provado soffrer 
Rosa das faculdades meiitaes. Com guia 
da pol ida, vae »ei; internada no Hospício 

dos Alienados. 

ÍIDOf a»l 

r 1 

ÂÇÇOKB DE BANCOS 
nerclo é lnduatr la . 

I . av ia i » ru i , 
CcustriMtor a Agrícola 
Credito Real oart. I i yp . . 
fdum eart. oomnierdal.. 
Ideai oom » ) • ; » . . , 
MarsanUl . ! . Au tos . 
Rl lwlr lo Prsto 
Hantoá _ 

H. Paulo 104$ 
Unllo de H. Carlos 

• • «c|40»/ . 
Norte de 8 . Paulo 100$ 
tlnlâo de S. Paulo 3(1* 
Banco da Republica 
Industrial Amparense. . . 
Comm. Italiano com 00 % 
Piracicaba 40 °U. 

LETRAS I IYPOTI IECÁRIAS 
B. Cfedito Real de 6 »/«I — | AO 
W e m s » / . 64$500| uty 
Banco União 
Idem de 8 % a 80 dias - I Õ3J 

f n J I o o i u x a u t o a 

Fallecerain : 
>|« Em Santos, o Innocente Annibal, 

filho do sr. Cons^sutlno Góes, e o 
Antonio Francisco Russo, negociante na 
qnella p raça . 

4< Em Itatiba, o sr. Antonio de Al-
meida Prado, cavalheiro muito estimado 
naquella cidade. 

4« Em Porto Ferreira a Innocent* 
Sophia, 
sega. 

•}• Em ScrUosInho, uma filhinha do 
sr. Francisco Fonseca. 

4< Em Iguapé, d. Cecília LagAa da 
Luz. 

•í« Em Santa Branca d . Benedicta Eu-
genia dos Santos, Irmã do professor apo 

VENDAR REALISADAS HONTEM 
70 acçõo»da C.Paulista (op. da 17i a mr.t 
0 Idem idem a 224$ ; 

30 idem Idem a 224$ 
50 Idein idem a 224$ 
34 Idem idem a 225$ 
14 idem idem a 224$ 
18 letras do B. C. Real 8 •/, a 641 
75 idem idem Idem a 54$ 
5 idem idem 0 a 

PB AÇA DO ROHLIEKCIO 
Está como inspector do rnez da 

[rerelro o sr. R . 11. Richler. 
fe-

fillia do ar. José Pinto da Fon-

tal estio sendo fcitns pela 3* delegada I sentado sr. João Baptista" de Oliveira 
de policia e n io pelo dr. Victor Ayrosa, Santos e sogra do 
Aelpirailn Ha Ti» I r-|. i> ' » - ' " . . . . delegado da 5 k circumscripçâo. 

Aguardamos o resultado das diligencias 
aue estão sendo feitas pela policia, afim 
de conhecermos da procedencia, 

sr. JoBo Cesar de 
Harmonia Prado. 

« f No Rio dc Janeiro, d . Izabel da 
Silva, esposa do sr. Xisto da Silva, 

nui 

Trem nocturno 

Porte simple» até 4 1|2 e porto dm!» 

ate 5 horas. ' 

MALAS PARA O EXTERIOR 
DTOAKTK O ME7. DE FKTEBEI110 D K 

Para a Europa 
Dia 19 Thames 

25 Oropesa 

26 Atlantique 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOHES ESi-EIUIHW 
Rio da Prata Thames <t 

Antuérpia e eae. Peurith fastle. 
New-York e e»c. British Prince... « 
Hamburgo e e»c. S. Paulo u j 
Liverpool Galieia 23 
Rio da Prata Oropesa •> • < 
Rio da Prata Atlantique ...y 

Anto-Braga e o tenente-coronel Thomas 
nio dc Sonza Neiva. 

$Na Bahia o coronel João Sarmento. I 
Em Vassouras, Estado do Rio, d. 

esposa do I 

nào 
da denuncia qne nos* foi feita e que por 
nossa vez truusmittimos á auctoridade 
competente. 

—João Lopes, continúa cm tratamento _ , 
110 hospital militar, cm consequenria do I Magdalena Mattoso Camara 
ter-se aggravado o ferimento recebido up | sr. Paulino Matloso. 

„ r , . , . . 1 liypocondrio direito e i inietraotí da cavi-
O Democrata, está informado de qne dude abdominal. 

« major Custudio Porto vae propor á _ , , , r o . , , , , 

Camara Munici!«! o cmpIa.-arnVnu, das , A' ordem do 5° subdelegado de 
ruas e . umeração das casas desta cidade. E ° , c l a d® Brar foram presos hontem ás 
em condições muito vantajosas, não só P l l o r I l s d a < f f e - . B a " v r 0 » I O ! » e , r % . 

, p „ m n i„m
Jh,.„, para I ?? m e n o r c s S u l r a d o r Montjero e Turelli 

VAPOnr.S A SAHIR 
commcndador Antonio Curlo» da Silva I Southampton e esc. Thames.... 

I n f o r m a ç õ e a 

TEMPO 

Porto» do Pacifico Galieia 
Liverpool e esc. Oropesa 
Bordéo» e*esc. Atlantique 
Génova e esc. Mi anel Jover 
Bremen e esc. Wittenberg 

JUÍíTA COMMERCIAL 
HBSflXO DS 18 VI. fEVEKElBO DE 1802 

D l . . . - , . , I Presidente, dr. Procopio Mali 

para a Camara como tambeni 

Commissão Geographica e Geologica—18 
de fevereiro—Baroinetro, a 0.°, as 7 ho-
ras da manhã, 697 8 mm.; 2 horas da tar 

Mig.ul 

;u i u luiiiuum Mill il us r , . • . , • i ias ua iiiaiiiiu, »).»! o llim., - llOrM U& lur-
proprietários de prédios do pJrime.ro | ™ b ^ " d í " ^ ^ I 9 

Braz, do Mourad Tababud. 
urbano 

— Sabe O Democrata que os incorpo 
radores d" Escola Normal l.ierr, tam 
bein pretendem dotar esta cidade com 
mais um grande melhoramento : uma li-
nha de bonds á tracção animal. 

Para a realização de mais esso empre-
hciidiíufHito vão dirigir-se á empreza Li 
Electrii a da Capital, para ver si conse-
íruem comprar da mesina o material ro-
dante neeess.irio. em condições vantajosas. 

—Tem estado doente a exina. sra. d. 
Maria da Gloria, irmã do sr. Luiz No-
gueira de Sá. 

Escreve o Jornal: 
«A* senhora ingleza de nomo miss. E . 

Pipcr devemos n obsequiosa remessa de 
um precioso numero do The London 
Chronicke, dc 7 de fevereiro dc 185 

Esse jornal que tem, como se vê, ciu-
eoenl.i unnos ue nntiguidndc, tem quatro 

Montiero ao ser preso em flagrante, 
tentou resistir ás praças, ameaçando fa-
zer uso de um revólver que comsigo tra-
z i a . 

Os presos assignaram o competente au-
to de prisão cm flagrante, sendo recolhi-
dos ao xadrez. 

O revólver fui apprelicndido pela 
ctoridadc, que iniciou inquérito sobre o fa-
cto. 

DEsonriEino—Alvaro Rodrigues 
Leiue, quundo em estado de embriaguez 
foi preso domingo passado na rua Vis-
conde de Parnaliyba, aggrediu ás praças 
que o conduziam, chegando a esbofetear 
uma delias. 

Foi necessário reforço para que o des 
ordeiro désse entrada ao xadrez do posto 
policial da Immigração. 

Alvaro Rodrigues Leme iá pertenceu ao 

tem, 697.7 nim. Temperatura: mínima. 
16"; inaxima, 30"5. Vento predominante, I 
SE. Chuva, em 24 horas, 0. tfempo gc 1 

| ral, claro. 

FORÇA POLICIAI.—Serviço para hoje— 
E' superior dc dia o capitão Amaral; o 

dos: João Candido Martins 
José Cardoso. 

EXPEDIENTE 
Officios: 

Do presidente da Junta Commercial ds 
S . Salvador. José da Silva commtiui.-an-
do que assumiu o exercido dc seucur-u. 

Inteirada. 

Do dr. juiz d» direito da comarca do 

j. I corpo do cavallaria dará um official para A v ^ r é , roinmunicando qne oin data de .hl 
ajudante de dia c força para acompa- M e janeiro. findo foi decretada u fali. m » 

, I nliar presos ao Fórum; o 1° batnlluSo, < i e Lourenço PistorclH & Galli, da \,'ij 

paginas dc texto c é ^ o formato de ' 25X I corpo de cavalkria, donde Foi'expulso por I í 1 ? 1 ^ ' , , ^ Í ? P ° Í 1 u e P ) , r t i r í 

5® ....«1...1 ^ I * 1 | Ue Santos a 21 do corrente, para Cana 

de São Jo io do Itatinga.—Inteirada, u 
çain-se as devidas cominunicaçõcs. 

Requerimentos : 
De Antonio d'Agostino & Irmão, dl 

Américo Brasiliense, para o archivani- nio 
de seu distracto social.—Dissolvam a <o-
cieilttde por escriptura publica, do ai-i-or* 
ao com o art. 337 tio Codigo Conuncr-
ciai. 

De Barbarulo & Milletto, Pinto & U-
»cs, de.sta praça ; Ribeiro dos Santos u 

coKBEio — Esta Repartição expediráI H . ' ^ « ' ' ^ ^ V i ã í S j ? ™ & S u b r , i r
1

a r 
lias iwln i-nnnr v „ . ^ i ™ I " " , J« Cruz da Estrella, para o arrlii-

as guardas da Cadeia o Policia c douii 
officiaes para a guarnição; 0 2", as guar-
das do Palacio e Hospital; o 3o , o servi-
ço do costume; O 4o , duas ordenanças 
pura esta Secretaria; a guarda civica da 
capital o o corpo dc bombeiros, o servi 
ço do costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 1" sec-
ção. 

Amanuense de dia, cabo Plinio. 

Uniforme, 7". 

Tcrmipodas as laranjinhas, qunudo 
inimigo l üo queria fazer relirada, lança-
vam inffo do ultimo recurso: faritihft'ile 
trigo, pós de sapato e ate tintas chega-
ram a tomar parto essencial nas grandes 
batalhas do entrudo. Então, era unf-de-
lirio, e um delírio iudescriptivel. A"Éoi 
tinha, na esplendida habitarão do nosso 
»lustrado collcga, sr. Roberto Tavares 
Filho, do Correio-P/hilistauo, houve tani-
mado brinquedo dc prendas, onde tive 
mos oceasião de apreciar mais dc p y l o 
as amabilidades e gentilezas com Mie o 
nosso talentoso colli««» c sua dignHsima 
consorte sabem cumular os seus auiígus e 
hospedes. 

—No dia seguinte, quarta-feira de cin-
zas, era bello o tocante ver-se os ^ u e 
tão brincalhões c trocistas estavam" na 
véspera, serem alli na casa dc Deus,, no 
âmago da religião* os meus fervorosos 
devotos. O vasto templo da nossa matriz 
esteve litteralincnte repleto de lieis, que 
tão dôce o catholicamento iam uaqiicllc 
dia tomar cinzas. Calculámos om 3.(KW 
pessoas approximaduraente. 

—Sempre com o nobre intuito de len i 
informarmos os leitores desta secÄo, 
transcrevemos, cosi a devida venia, J da 
distincta collega Cidade de Draqatkn, 
os seguintes trechos de nm roinmuniilulo 
daquella villa, pertencentes n esta éò 
marca, os quaes bem relatam a maneira 
icla qual foi recebida a noticia do Tri 
>unal dc Justiça não ter tomado conhe-

cimento do recurso interposto pelo J.fii 
Francisco Wolhers contra a nova scu-
inara. 

13 centímetros. 
Da sua segunda pagina destacámos cs-

a noticia, que é eguahnente curiosa, por-
que, referiudo s í a um dos mais interes-
santes períodos da historia brasileira, 
confirma o que sobre o mesmo assumpto 

disseram os mais conspícuos dos 
historiadores: 

«Extracto do uma carta do Rio de Ja-
neiro, datada de 10 de novembro de 1821: 
Estamos politicamente num estado de 
grande « f i t açào e a opinião geral pare-
ce ser a dc qii<- seguiremos o exemplo 
do Portugal. Acredita-se qne o rei, por 
sua parte, tem excellcntcs disposições, 
mas elle é ile cara.ier irrcsQluto e total-
mente mnstra-tíc desorientado com as di-
versas opiniões que llic são insinuadas, 
sob a fôrma de conselho. 

O primeiro Ministro é positivamente 
em Taior da guerra c aconselha quo se 
peça o auxilio da Inglaterra. A nossa 
marinha, composta de quatro navios co-
midos pdos bichos, está se apromptando 
para entrar cm serviço e tem-se envida-
do activos esforços para obter gente. 

Se as opiniões libernes ganharem 
cendentc, uma das pessous da família 
real si rd provavelmente mandada para 
Portugal ; mas o rei, temos certeza, está 
resolvido a não se apartar do nós. 

Conota aue as mais importantes insti-
çõfífí de religião' c caridade do Rio do 
lanciro retirão os seus irmãos doenteä do 
Hospício Nacional de Abonados. 

incorrigível 
No domingo ultimo armado de revól-

ver, tentou assassinar a sua propria mu-
lher, que isso mesmo declarou uo 4° sub-
delegado do policia do Braz. 

Sobre o ructo está aberto inquérito 
nossos I tendo deposto algumas testemunhas quo 

1 presenciaram o facto. 

Alvaro conlim'ia preso no posto da rua 
da Immigração e está sendo processado. 

B 3 r Leonardo Serange entregou hon-
tem á auctoridade de noite no posto po-
licial da rua do Gazometro nm tnasso de 
Jornal do Brasil, pertencente a Antonio 
Maria d 'A Plutéa, quo fôra achado na 
vargem do Mercado, ás 8 1(2 liorns da 
noite do hontem. 

O pacotc acha-se íiaqnelle posto ú dis-
posição do seu legitimo doíio. 

O dr. "DelpTiim Carlos, 1" dele-
gado de policia, está providenciando para 
descobrir o paradeiro do menor João Vi-
eira, filho de d . Placidina Maria das Do-
res, moradora á rua da Assembléa, n. 19, 
o qual desappareccu ha mais dc um inez. 
iguorundo-sc o seu destino. * 

FACADA—Domingos Festa, tendo 
unia questão cum a italiana Luzia Pelle-
grini, moradora no prédio n. 123 da rua 
Luiz Gama. vibrou-lhe profunda facada uo 
liombro esquerdo. 

Também tomou parto uo delido so in 
dividuos Vittorio T.ipnri e Domingos de 

íociacs.—Ar-

mia, Iguapc, Paranaguá, Antonina, S 
Francisco, Itajahy, Florianópolis, Rio 
Grande. Pelotas, S . José do Norte c 
Porto Alegro, rcccbcndo-so correspondên-
cia ordinária até ás 10 horas da noite do 
dia 20, c objectos para registrar, até ás 
6 horas da tarde. 

POSTA RESTANTE 
X.~-Só publi iamo» artigos no tom do 

quo nos enviou, quando assignados com 
o proprio nome do auctor. Cumprida es-
sa formalidade, estamos promptos a in-
neril-o. 

P A R T E C O M M E R C I A L 

No dia 7 do corrente, ao ser sabida 
naquella florescente Idealidade a noticia 
da docisão do Tribunal do Jus t i çando 
Estado, não tomando conhecimento'-' do 
recurso interposto pelo sr. Francisco 
Wolhers contra a nova cninnra municipal 
ultimamente empossada, dernm-sc {alli 

rundes demonstrações de regosijo, 'n*o 
só por parle dos políticos, que triunlDln-
rain, como tambeui por parte do 
quo espera da nova edilidade o 
procedimento patriofico o correcto da 
antiga. Assim foi que sabida a boa nova. 
ás 9 horas da noite, subiram dc todoii os 
cantos da localidadu iuiiumeros rojões, 
e logo em seguida, rt-uuidn a banda tini-, 
sicai, foi feita uma passciata em quo'(to-
mou parte grande numero de pcssókis. 
No percurso os manifestantes saudaram 
os chefes polilicos do logar, o difeno 
Tribunal de Justiça do Estado, dr. 'Ro-
drigues Alves, dr. cliefe de policia, cbm-
missüo central, dr. Bernardino dc Cam-
pos, dr . Campos Salles e a canmra mu-
nicipal. O sr. Wolhers, que, ás arritias 
fnncçôea de chefe do partido reconhecido. 
accumula o cargo do delegado dc policia 

* -

Rosumo geral dos prémios da loteria 
da capital federal,, extraliida hontem : 

26077 15:000$ 
«185 1:500$ 

149Ó0 o a o j 

PBEMJOS DE 200$ 

[565.8 10070 13004 2023Í) 29007 

29305 29426 32204 33926 

34293 35428 36202 

PUEUIOS DE 100$ 

1688 3201 7780 11237 11771 16235 

19094 20057 20S18 23701 24219 

25605 27300 30778 31256 31336 

31470 33010 35046 36581 

37147 38286 38510 38972 39107 

ATPUOXL MAÇÕES 

20070 o 20078—2004) 
0131 o 6130- 50S 

11949 c 14951— 50$ 

DEZENAS 

26071 a 26080- 00$ 
6131 a 0140—20$ 

14941 a 14150—20$ 

CENTENA» 
26001 a 20100—10» 

6101 a 0-200— 5$ 
14901 a 15000— 5$ 

Todos os números terminados cm 77 
têm 8 $ . 

Todos os números terminados cm 7 
têm 2$. 

Tclcgraiuma recebido pelo agente ge-
ral sr. Juiio Antunes ile Abreu. 

S. Paulo, 19 de fevereiro de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

lil.Tl.MAS COTAÇÕES 

FUNDOS PtJlii.lfOS Vended. Comp. 

tal, gue se achavam em companhia do 
criminoso que se evadiu. 

Do f a d o tomou conhecimento o subde-
legado do sul da Sé. 

A offendida, depois de examinada 
Central, pelo dr. Marcondes Machado, 
medico-legista, foi, á vista do seu esta 
do, internada na Sautu Casa de Miscricor 
dia. 

Proseguem as diligencias para a caplu 
ra do criminoso. 

I\3f~ .DESASTRE — Uma carroça que 
andava em disparada, hontem na rua Pi-
ratininga, passou sobre as pernas do me 
nor Oriundo Ricgo, morador á rua Aris-
tides Lobo, n. 4, contundiiido-o' grave-
mente . 

O carroceiro José Penna foi preso á 
ordein do 3" subdelegado de poltcia do 
Braz. 

A victima do desastre foi medicada na 
Central, pelo medico-legista, dr. Marcon-
des Machado. 

O dr. Carias Antonini, por seu 
advogado dr. Fuusto Ferraz, promoveu 
hontein, perante o dr. jesuino Cardoso, 
2" delegado auxiliar, um inquérito contra 
João e 1 .uiz Bornano, implicados cm cri 
me de estellíonato. Depois de apresenta-
das as provas e de ter sido ouvido o dr. 
Freitas Guimarães, 1" promotor publico 
desta comarca, o dr. juiz da 3* vara cri-
minal, d r . Arlindo Guerra, decretou pri-
são preventiva contra os indiciados. 

Expedido o mandato de prisão, foi ca-
pturado e recolhido ao xadrez Luiz Ber-
nano. Contra João. que se acha foragido 
na Itál ia, a auctoridade competente está 
tratando do processo de extradicçüo. 

Apólices do 'Estado. 
Geraes de 5 °/o 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal . . 
1.° empréstimo 

3 > " 
4.° . 
5." . 
6." . 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

dc 8. Carlos l *e2*sér ie 
Idem da 3 o série I 

810$ 

88$ 
100$ 
100$ 

76$ 

93$ 

80$ 

•ACÇÕES DE COMPANHIAS 

900$ 

82$ 

68$ 

90$ 
74$ 

SOCIEDADE BENEFICENTE VASCO DA 
o AM A—Dia 20, sessão ordinaria, ás 7 1(2 
hora» da noite. 

LOJA GABIBALDI—Dia 21. no logar e á 
hora do costume, gessio ordiuaria. 

L o j . - . .GPILHEBME DIAS.—Dia 20, 
sess . ' . econ . ' . no logar c bofa do coe-
tnrae. 

IK»TITI;TO IIISTOBICO—Dia 20, na se-
de social, ás 7 horas da noite, sessão or-
dinaria. 

t o /A I.RARABANI:—Dia 22, á roa da» 
Flore», 45, ás 8 horas ds noite, seasio 
magna. 

EDEH-* Lira—Dia 23, 87 . " récita social, 
no logar do — " 

FOLHETIM (257) 

COUTO SO 

/ » , ás 7 
E«F 10 BF. » . r a t x o — 

de 

XAV1EB DE MONTEPIN 

Mystsrios de uma herança 
ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

XV I I I 

Precisamente no momento era que 
filha de Margarida se mettia na cama, 
dous homens caminhavam, cm Anvers, ao 
longo de uma rua deserta c sombria. 

Os dous homens avançavam a par nm 
do outro, sem que pronunciassem uma 
palavra única. 

Chegados que foram ao ponto de in-
tersecção de duas ruas publicas, um dos 
dous acotovellou o outro e disse-lhe cm 
voz baixa: 

—Por a h i . . . á esquerda. 
E penetraram na rua Van-Weienibcke, 

que fôra recentemente aberta e que esta-
va ainda em qua»i todo o seu cumpri-
mento marcada apenas no meio de terre-
nos baldios, que ;ram muito aecidenta-
dos. 

A partir da primeira terça parte da 
rua, não se encontrava uma casa única, 
nem um uaieo bico de gaz. 

Na momento em qne eoaduzimo» para 
aqnelle ponto os nono» leitores, o ceu, 
que estava coberto de nuvens negras, 
tomava atada auu» prof jnda a 

O vento da leste, 
mo, fazia 
• Mv m 

K b d a l 
W W « 

e vMmtisai-

Cliegados que foraiu ao segundo torço 
da rua, os passeiantes nocturnos pira-
ram . 

Um delles tinha cambaleante» a» per-
nas, c só com dificuldade podia susten-
tar-se em pé. 

Mostrava no olhar o dcsiairamçnto 
próprio da embriaguez. 

Cada um dos dous homens segurava na 
m i o unia especie dc ca jado cheio de sós. 

— E ' aqui que lia de passar, disse o 
embriagado com voz rouca. 

—Bem, respondeu o seu companheiro, 
que tinha a parto inferior do semblante 
occulta por ura grande cache-ticz. tol-
locar-me-ltci eu no lado esquerdo por de-
traz da neve, que cobre o talud. Faz tu 
-o mesmo no lado direito. 

—Deveremos executar de ponto Cm 
ponto a combinação, que fizemos ? 

—Está entendido 1 Logo qufc o hotoeni 
tenha dado dou» passos adeante do ;nti 
onde tu vai» aeocorar-te, ergucr-tc-has 
subitamente na retaguarda delle, e tea-
cairegar-lhe-ha» na cabeça uma forte pan-
cada com o teu bordão, de maneira 
o deixes atordoado. Do resto «ncai-
me eu. Tens, porém, a certeza de' 
elle trará cnmsigo o saeco ? 1 

—De certo traz, p ó » que tenciona pir-
t ir para Pari», logo depois de ter v i d o 
buscar a» cartas. 

—Mnito bem: nesse raso vai collocar-t» 
em posição para a contradança! 

O antigo empregado do caminho de 
ferro de Liste, qae o» nosso» leitores re-
conheceram de certo sem ciwto algum, 
bem como J»rrelonge, passou para o la-
do direito da rua, e ueíxos-se escorregar 

•obre a neve agglomerada sobre» ta-
de maasir» a fíear com a cabeça aa 

•tvel da calçada 

* 

i i i i i i 

ol ls. . . 
Agua e Lu / . . . . 
Autarctlca 
E. de F. de Araraquara 
Argos Paulista 
Industrinl do S. Paulo 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac. llardy 
Melhoramentos dc Brotas 
(com 50$ realisados) 

Gaz dc S. Paulo 
Lupton 
Mrchanica 
Sorocabana o Ytuana.. 
Mogynna 
Idem com 40 % 
Idem com direito a integ. 
Idem com 40 % sem di 
roito a integração 

Idem int 
Paulista 
Idem com 2 0 % com dl 
re i toa integração 

Idem com 20 % u 30 dia» 
com direito a integraçâ 

Idem int., (a 30 dias;. 
Idem int.. a 30 dias 

rara o 1". dia degrau, 
em idem do vendedor. 

Progredior 
Stupakoff V 
Telephoniea ' 
União Sportiva 
Itatibense 

20$ 

224$ 

98$ 

70$ 

230$ 

12$ 

12$ 
86$ 

218$ 

90$ 

vamento dc seus contractos 
cliivem-se. 

De Galdino & C . , desta pr tça para o 
mesmo fim.—Archivc-sc o contracto, rc-
gi»trando-se a escriptura do anctorisj.it 
uo livro competente. 

—de Antonio do Leo & Angelo Lu. i, 
desta praça, para cgual f im .— Organi tç. I 
a f irma de accôrdo com o decrcto ii. í ? ; * ^ 
do 1890. 

—dc Maurice Grumbach & C . , dista 
praça, para o archivauiento da proroga-
çúo dc seu contracto social.—Are!ÍV-MI. 

— d o Barbarulo & Miietto, Guidoni A 
Lipp i , Pinto & Lopes, desta praç.i. I.i-
beiro dos Santos & C., da de Santo-i; An-
tonio Ferreira de Carvalho, da dc Hn-
gança; Gandara & Sobreira, da de Saul» 
Cruz da Estrella; Oscar Rezende de Car-
valho, da du Monte Azul; Biagio Coburci, 
da Uo Santa Branca, para o registro -le 
suas firmas commerciues.—Registrem 

_ d» Pereira & C . , desta praça, para o 
registro da marca que adoptaram para o 
fumo Rio Novo de sua fabrica. —K.gis-
tre-sc. 

—do Ricardo Pedro Gandara da pr.ca 
I d e Santa Cruz.da Estrella, para ser - ta-
I eeliado o registro de sua firma.—Cunia 
I requer. 

—do José Ribeiro dos Santos da praça 
I de Santos, para ter anuotado no cxein-
I piar do registro de sua firma ter o mes-

mo acabado com a sua casa fil ial.—Como 
requer. 

I —de d . Francisca Rosa e Silva, de Cra-
vinhos, para o registro da escriptura pu-
blica do autorização que, lhe concedeu 
sen marido, Hermenegildo da Silva Violo-

I rino, para commerciar.—Registre-se. 
—do Banco dos Lavradores, para n ar-

chivamento do n . 32 do Diário Of/iria 
I dosto Estudo, que publica a acta da as 
aorabléu geral realizada em 2 do corri o 
te .— Completo o »ello deste e sclle o j.ir 

I nal com sei lo fixo federal. 

3 V I X Í 3 S . / V S 

Declarações 
] 

220$ 
222$ 

57$ 

55$ 
223$ 

• M 

D. E I ÍNÜ Castel Chaves 
0 dr . Matheus da Silva Chaves, «.-H 

I filhos, seu genro o suas noras convidam 
a toda» as pessoas de sua amizade paru as-

I sistirem á missa de sotimo dia que maa-
I dam resar no dia 21, ás 8 e meia hora» 
I da manhã, na egreja do Recolhimento da 
• Luz, por alma de sua saudosa esposa, 

mãe o sogra—ELISA CASTEL CHAVES, 
1 antecipando seus agradecimentos u todos 
1 que comparecerem a «use acto de r.di-
•g i ão . 3-2 

mais ou monos, mas no lado opposto da 
rua, o cúmplice de Leopoldo Lantier to-
mou a ir- -im\ posição. 

Em seguida os dons homens esperaram 
imtnovei» e silencioso». 

Emquanto os dous miseráveis se eollo-
cavam assim traiçoeiramente á espreita 
Paulo Lantier, sahiiido do hotel onae jan-
tara, dirigia-se para a rua Vicille Chans-
sée, onde esperava entrar na posse do» 
papeis, quo haviam sido roubados pelo 
odga Oscar Loos. 

Logo que roíuoguisse haver ás mio« 
aquelles papeis preciosos, devia voltar á 
estação do caminho de ferro, e entrar no 
comboio que havia de conduzil o a Pa-
ria. 

Depois de haver amarrado solidamente 
cm redor *io pulso a corrente de aço po-
lido, de que era guarnecido o saeco da 
velha Úrsula, começou a caminhar com 
passos rápido» em direcção á casa em que 
residia a velha flamenga rom seu filho. 

O vento arrojava-lhe á cara os flocos 
de neve que redemoinhavam nos ares. 

O estudante dc direito enrvava a caba-
ça e inclinava o corpo para a frente afim 
de melhor poder reaurtir á tormenta. 

Pouco conlwcedor das rua» de Anvers 
parou de súbito e olhou em redor de »1 
para ae orientar 

— E' m»ls acima, murmnrou elle, de-
pois de haver reflectido durante dois ou 
tre» »egandos. 

E, continuando a caminhar, chegou á 
m a Van Wesembeek, na qn»! penetrou. 

Naquella rua qna«i sem caiaa, o vento, 
que soprava livreawnte, por «obre M 
terrena» baldios, ara ainda mais 
• furioso. 

Lautier a 
* cuidada da arai 

O estudante.era parisiense, e como tal 
evitava dc noite, quanto podia, o caminhar 
no longo dos passeios das ruas c nas vi-
sinliança das eonstrucções, por isso que 
nos vãos das portas podia estar escondi-
um qualquer malfeitor. 

Chegou pois prouiptamentc á parte da 
rua onde se não viam ainda quuesquer 
edificações, e por consequência ao ponto 
onde os dois bandidos so adiavam occul-
tos, e passou auiante do logar em que 
Oscar Loos sc havia postado. 

O belga não fez um movimento uni 
co . . . 

— Que demouio está elle a fazer ? per-
guntou a si proprio .larrelonge, o qual, 
apesar da escuridão da noite, via quo 
Paulo Lantier avançava para elle. 

O estudante de direito continuava a ca-
minhar rapidamente. 

Jorrelonge rangia os dente». 
O mancebo achou-se depressa em fa- e 

do segundo emboscado. 
O cúmplice de Leopoldo Lantier com 

prehendeu qne se passara um qualuuer 
facto extraordinário. 

Erguan-ae subitamente, puloo com a 
agilidade do um jaguar, em doía saltos 

£ IK ~ achou-se ao lado de Paulo Lantier, o quaj 
apesar dos sílv»» e rnido» da tormenta, 
oovia passos perto de »i e voltou-se. 

N i o teve porém iempo para acabar o 
movimento começado. 

Uma terrível paatsda. qae lhe f 9 j 
brada i cabeça por m io vigorosa, o fez 
eahir do joelhos. 

M o chego« porém a perder eg s « t l -
. «oa, o soltando um grito surdo, tsntoa 

vioteoto «róar-ao. 
No meio da eacnridJa da jiaile, Jarre-

p a w ^ ü B d « longe n i o harta 

O assassino lançou para longe de si o 
cajado o tiron da algibeira a sua faca-
punhal. 

O estudante de direito, n i o obstante 
haver ficado meio aturdido, bradava por 
soccorro com toda a força do seus valen-
tes pulmões e mettia prccipitad»mcnte a 
mão na algibeira. 

Jarrclonge avançou para elle de braço 
erguido. 4 

Paulo Lantier viu brilhar no ar a la-
mina dc aço, qne o miserável segurava 
na mão, e levantou niaohinalniente o bra-
ço, dc que t inha pendente o famo»5 la-
co dc couro negro. 

Jarrelonge vibrou a punhalada, ma» não 
conseguiu senio raagar o »acco, que »er-
via de escudo ao mancebo. 

O bandido, furioso por aquella re»ls-
tencia inesperada, lançoa a mão esquerda 
ao saceo, o ergnen de novo o ferro ao-
bre o peito do mancebo. 

N i o teve porém tempo par» ferir. 
Entre elle e a sua victiaia produziu-se 

subitamente 
fogo. 

Jar 

uma explosio de anna de 

rrelonge dea tira pnto para a reeta-
irnsrds, ma» seai largar da m i o o aacco 
ae couro negro, cuja corrente de aço pe-
netrava na» carnes d« Panlo. 

Um segundo rejampaco i)lnmla«i u 
treva» o» eccbm d* noite foram acorda-

Y» Ç " H m * " 'K ' 1™" detonação 
O bandido largou então o aacco ma» 

nSo densa cahir o punhal 

" F F * | M » d » daa» ««MB • MtUko do 

d T f t r ! " ^ 
A aegwida bala tinha HJO ak.)«r*E na 

Paulo Lantier exhauato de forças, ca-
hlu sobre a neve e perdeu os aentMot. 

Jarrelonge, esquecendo as dores que o 
torturavam, ia curvar-se para o estudas-
te afim de lhe vibrar o golpe mortal, a 
apoderar-»« do saeco, quaudo ouviu a 
pequena distancia passos rápidos. 

Ao mesmo tempo ouviram-se vozes, qn» 
bradavam : 

— Defenda se, defcnda-»e. Vamos sae-
correl-o. 

— Com mil demonios ! balbuciou o mi-
serável. ^ ã o tenho tempo a perder. v«a 
dar ds ite Villa Diogo. Leve o demoni» 
o sacco ! 

Depois deixando a victima sem senti-
dos, corren para o talud da calçada, • 
perdeu-se na» trévas insondáveis dos ter-
renos baldios. 

O» passo» ai>proximavam-se rapidamea-
te do» dous lados do theatro da lu ta, 

ij« resaltado é Já conhecido dos nosso» 
itorea. 
Uns pouco» de agentes de policia, che-

gados de direcções differente», rema-
ram-»e em volta do corpo de Paulo La» 
tier. -

Dir-ae-hia que era nm oadaver, t io im- i 
movei estava elle. 

— E ' um desgraçado qa» acaba de s » 
assassinada aqui, dlaae um dos ageates d» 

u n i aoúo-sfl para »obra o carpo-
Vejam* vejam, a oeve kêU «alpfcada « 
fiadaa» escaras, é i 

— Camarada», a 
4« doe agentes : v i a t a x a r 4 

aqui um refcrço 
usa* l iosuaa part^aaa lag» carrend«. 

XLS.'"'. 
r & M o g l ^ 

f Antonin Romeu A 

var á eata a áa dam 
4 « a tido tranaacçS« 
jareaente d a U . 

Sa. por vantnra. i 
areáor. poderá apr 
Itrsta data a 16 dial 
t a r l » paga» pronípti 
FL. JOM do Para i 

M i « de IStKt 
» - 1 A w r 

I K " 

. » roça» DI 
Par fdleelnranto d. 

Toggetto, tendo-ae d 
rsiamiTci»! astabelec 
firiaa de 1 Rivttre 
ram negocio ff» pada 
coa e molhados, o M 
viuva representante 
assignados, communfi 
c fregnaie» a a todo 
teroesar, que procedi 
a de perfeito accordo 
ÇFTO, retirando-a» o st 
pago e satisfeito de 
res, capital o.lucros, i 
talieleclmento com o 
gocio, desde 1 do c 
firma Individual e exi 
dade da viuva dal Po 

Poço» de Calda», 5 
.1. Ri 

2—2 V i t h 

Seoçftc 

Grémio do Commc. 
RIELIOTI 

Dc ordem do sr. pr 

tordo com o resolvido 

rectoria, communico di 

cios qne os pedidos de 

em domicilio, quando 

jiesoalmente pelo» Intei 

rir sempre acompanhe 

rscrjpto, sem o que ni< 

t i . Paulo, 18 de fevei 

OPTACIANO D 

» - 1 . . . Pro 

0 costume c 

1902 COMO 

Os pedidos de 50 em 

dros dc Pilulas Sudorifi 

los continuam. 

Agoru, com a estaçãn 
<la, tem havido muitas 
«envolvidas com tosses, 
flor de cabeça e de tod> 
alguma febre. As Pi 
nnram cm 2 ou 3 dias, i 
i a na drogaria Barud 
i n i o & Mello, e uo Aval 
do Povo. 

Fallecime 
E m o dia 11 do corr. 

de Santa Branca, failece 
Eugenia dos Santos, i r 
npo»entado—Joio líapti 
Santos, e sogra do cid 
de Harmonia Prado, pi 
cm cxcrcicio no referido 

Companhia Meehan tadora de S. 
23° DIVIDE! 

D o dia 20 do corrente 
jps-se, no Escriptorio Cei 
panliia, á rua 15 de Nov 
11 ás 2 horas, o dividt 
segundo semestre do ani 
aado, á razio de 6 $ por 
. S . Paulo, 18 de fevere 

10-^1 
A 

Dit 

Companhia Mogyan das de Ferro e 1 
INTEOnAÇÃO DE 

De ordem da Director 

»rs. accionistas, que sc ir 

a integração do acçfics 

1899, a fazerem neste esc 

de S . Paulo, das 11 hori 

B da tarde, as entradas de 

do numero inscrlplo, até • 

verciro corrente, prazo in, 

Os antigos certificado» d 

•untados para a devida su 

Campinas, 17 de fevert 

CANDIDO G . I 

6—1 Chefe do Escrip 

Café "Margar 
Assurar filtrado suparioi 
Ladeira João Alfredo, 18 

Evitar cama e 
O sr. capitão Carlos IJra 

morador na Cachoeira, ati 
a vida de sua exma. ospo; 
nnti-dyspepticas do dr. Hei 
dico c pliarmaccirtico formi 
versidade de Medicina do I 

O sr. Machado da Silva 
dor em Bagé, declara que 
sr. major João Antonio 
qaasi cego e soffrendo de , 
6aer.es Intaatinaea. 

Usando das pilulas anti-c 
ferruginosas do dr. Helnzi 
inteiramente restabelecido. 
soas dc sua família usaram 
vilhosas pilulas com sul sue 
liojo o remedio predilecto ] 
dades em que çíla» eio aco 
sou digno auctor. 

As pilulas ferruginosas e 
cas curaram o sr. Manoel l 
va Bandeira, que já estiva 

Este senhor attestou esp 
de Porto Alegre que será 
agradecido ao dr . Heinzelm 

As pílulas do dr. Heinzeie 
pouco tempo as moléstia» 

Café "Jfargaril 
E ' o melhor café de S . P 
Ladeira JoJo Alfredo,, 18 

C l i n i c a d o 
D r . J A G U A I 

HIPNOTISMO E SUOOI 

l isto Instituto é corresponi 
genere de Paris. Seguimos i 
do aabio mestre e amigo dr. 

Abre-se todos o» dias nteü 
Aoras da tarde, c nas seguei 
e sextas das 6 ás 8 da manl 
Applícaçóca de electricidade 

500 Attestadoi 
Medico» qne oonfirmam a i 

Sreparado» pharmaceuticos d 
e Perini e Irmão do Rio di 
Eu , abraixoassignado. do 

í icina pela Faculdade do Estai 
Attesto que tenho emprega 

clinica a Magnesia fluida Pi 
tenho obtido com a mesma oi 
mais satisfactorií» possíveis. 

E por verdade, paaao o p i 
jure ser verdade pela ti do i 

Guaratinguetá, 24 de novera 
Da. Anrrn a AKTITNXS CHAVRS 

Atteato qne tenho empregai 
^™aBta resultado a magnesia 

Petrópolis, 18 da abril da 1 

0 « . J sAa r iH 

Ä Ä M B i 
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i s commorciaes 
, A ' p r a ç a 

AbWkIo Ranita * C. iloclum nada (le-
var t M U • áa d «nata prayaa cum quem 
4 M Udo traoMC^OM «ommarclwia at* a 
-pagante data. 

Ht. por »antorn ajga«ni M julgar anu 
—•*— podará apriundUr aiiaa .unta» 

l ia » IS dia*, - , qa«, «mdo lignoa, 

_ _ pagai pronfptaminie 

8 . Joaí do Fâraà.vUiijfa, 18 da fov«-
M f * d« I9USÍ 

A »Tokio RoMitr * O . 

A ' p r a ç a 

roço* v u cALSAa 

, Por faiktirrooU) do »»elo l'etlro dal 
To«f f l l u '> tondo-w diaaoMdo a mici«4idii 
rainmercial oaUbalecIda neata »Illa, aoba 
tirma de 1. Rlvièra k P . dal Pogmtto . 
iam rwgorle C* padaria, confeitaria, (wo-
coa a Bolliadoa, o aorta aobrcvlvcnt« . a 
»lura mpreaentanto do fallacldo, aliulxo 

aaaticittdoa, cou aoa acua amigos 

e fiegUMM a a todo» quanto* poaaa.ln-
toroaaar, que proraderajn amigawlniente 
• de perfeito «ccordo a reanai tiva Itqnfda-
1,-to, retirando-a» o aocio .Jarqura Ifivlèrr, 
pigo e aatlafolto do todo» oa annà liavo-
re«, capital e. lucrou, o continuando o ei-
talielccimcnto com o maamo ramo da ne-
gocio, deada 1 do corrente iiioz, aob a 
firma Individual a excluaira responsabili-
dade da viuva dal 1'oggetto. 

Poçoa de Caldaa, 6 de janeiro do 1002. 

J . ÜIVIÍIIK 

2—2 V|LTVA DAL POOÒETTO 

S e o y f t o i i v r e | 

G r é m i o d o C o m m o r o l o d e S . P a u l o 

niBLIOTHECA 

De ordem do sr. proaldente, e de ac-

cordo com 0 resolvido cin aessâo do di-

rectoria, communico do novo aos ara. só-

cios que os pedidos de livros para leitura 

cm domicilio, quando não aejam feitos 

jiesoalmente pelos interessados, deterão 

rir sempre acompanhados ir ordem por 

escrjpto, sem o que n i o serio attendldos. 

8 . Paulo, 18 do fevereiro de 11)02. 

OPTACIAKO DA COSTA ALVES 

t — 1 • • • Procurador 

I S o c i e d a d e H u m a n l t & r l a d o s E m -

l ™ l a n l " n ° ° 0 m i n , r 0 1 0 d o 

ABSPMBI.ta OMAI. riTKiOIIDIKAUIA 

| Da ordem da Dlrartorla, convido os ara 

' t ^ T T ' hora» d . manhã, no 
' i f , ' " « H - a da Iteal e 11,„ementa 

i ' ' <te Beneficência, 
M " " "" '«">•• • das 
MtfMAMiTAatAa, conferidaa «m a , 

aambléa rerml ordinarla, affeotuada em 19 
(la janeiro próximo puasado 

Para maior brllhaiitlamo do acto, peco 
o comparecimento da todos. * 

lloMiNfjoa FKBIIEIIIA 
1" secretario 

n. lanlo, 10 de fevereiro da 1902. 

& 

Feira» am Ararat 
Bo dia 7 ao <Ua » do proximo 

março, ter io lugar em Araraa as falraa 
r menaaea de produetos agrit-olaa fidaa-

trla.» a da anlinaoa. 

O lix ai daa falraa offereco ampla* ao-
commodaeòea para auua t g l o de uninaaa 
a da prodnetoa é venia ; o commente é 
llrra e «em Imposto algum Proximo A 
emane ha grande* p „ | 1 ) { P I W 20-25-1 

DE SAP PAULO—Quarta-feira. 9 Je fevereiro «le 1802 

A g m Geral i s U l m da Capital Federal 
I J V I O A a q u e o p u b l i c o d e v e d a r a p r e f e r e n c i o , Ú N I C A 

30— B u Oireiía— 
C h u n f n n á a i l n n m i n i i l , | » « l o n e t m i l 7 > r o p r l e l a i i u 

O p t i m o l e i l ã o 

! Conforma o edital publicado no Correto 
PrwIiHiano, do I I do corrente, lr»o i 
•> praça, no Fórum deatu cidade, no dia 

Beste met, ao meio-dia : um terreno 
com uma grau d í fabrica dons b»rrar.6oa 
uma chavo da Katrada de Ferro fnglcra, 
um chalet, outro barracão, uma casa de 
quatro portas, de aobrado e maia terre-

, —., „ „ «uuiMuu r iimin terre-
nos de propriedade da Companhia Indus-
trial do b. Bernardo, aituadoi ' ' 
Knlrlcante quantia de »I:,'t00$(,„,, „ „ 
tor real do mola de cem contos (100:000$). 

(72) 3 - 2 

C a f é " M a r g a r i d a " 

K' o melhor de 8. Paulo 
Ladeira João Alfredo, IX e IR A 

P a r t o i r a 

Margarida Augusta da Silva, diploma -
da pela Faculdade de Medicina d o H i o d a l 
Janeiro, tendo estado ausente desta ca-
pital, acha-se do novo a disposieflo de 
suas clientes. Rua Victoria, n. 100. Tele-
phone, u . 117. 2 — 2 

0 c o s t u m e c o n t i n u a 

1902 c-OMO 1001 

Os pedidos do 50 em 50 dúzias dos vi-

dros dc Pílulas Sudoríficas de Luiz, Car-

los continuam. 

Agora, com a estação calmosa e húmi-
da, tem havido muitas constipações drs-
«cnvolvldas com tosses, dores de dentes, 
<ior de cabeça o de todo o corpo e com 
alguma febre. As Pílulas Sudorifíeas 
curam cm 2 ou 8 dias, sem dieta. A' ven-
#a na drogaria Baruel & C . , Lebre Ir 
»íSo & Mello, e no Avaré, na Pharmacia 
do Povo. 8—1 

B a n c o d o C o m m e r c i o e I n d u s t r i a | 

d e S . P a u l o 

ASSEM ni,ÉA OEIIAÍ. 

De aecordo coin a deliberarão da di-
rectoria, convido os srs. accionistas para 
se reunirem em assembléa geral, no dia 
4 de inarço proxiino futuro, ao meio-dia, 
na sala principal do cdificio do Banco 
nesta cidade. 

Na fôrma dos estatutos, tcr lo os srs 
acòlonistas do tomar conhecimento ''o re-
latorio, contas da administração . p e 
cer do COIMIIIO fiscal referentes u„ ..„no 
da 1901, eleger os membros do conselho 
fiscal e seus suplentes para o novo anrui 
binearlo. ^ 

S. Paulo, 15 de fevereiro do 1902. 

ANTONIO PBAIIO 
— * Presidente 

F a l l e c i m e n t o 

Km o dia 11 do corrente, no districto I 
de Santa Branca, falleceu I ) . Benedicta | 
Eugenia dos Sautos, i r m l do professor 
aposentado—Joio Baptista do Oliveira l 
Santos, e «agra do cidu('»o Jo io Cesar I 
de Harmonia Prado, prol -ssor primário I 
cm excrcicio no referido districto. 

C o m p a n h i a M e e h a n í c a e I m p o r -

t a d o r a d e S . P a u l o 

23° DIVIDENDO 

D o dia 20 do corrente em deante, pa-
jp-se, no Escriptorio Central desta Coni-I 
panhia, ú rua 15 de Novembro, n 30, das 
11 lis 2 horas, o dividendo relativo no • 
negundo semestre do anno proxiino pns-
»ado, á raiSo de fiji por acção. 
. S . Panlo, 18 de fevereiro de 1002. 

. S A. SICILIANO 
10—1 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i c a s 

E DA PELLE 

Tratamento das affecçSes du 

couro cabelludo c dos pêlos. 

Dr. Paula Uma 
medico, com longa pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de I l jg iene do 
França, soeio benemérito ( C O M 
Á <Rir 7. HDHANITAHIA) dos 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portuguesa do 
BeneRerneia do Rio de Janei-
ro.— Colis.: de I 1|2 ás 4, á 
rua 15 dc Novembro, 28. 

(19) 

I 

Director gerente 

C o m p a n h i a M o g y a n a d o E s t r a -

d a s d e F e r r o e N a v e g a ç ã o 

IXTEOBAÇÃO DE ACÇÕES 

De ordem da Directoria, convido os 
»rs. accionistas, que se inscreveram para 
n integração do acções da emissão de 
1899, a fazerem neste escriptorio, ou no 
de S . Paulo, das 11 horas da manha ás 
B da tarde, as entradas dentro do limite 
do numero inscriplo, até o dia 28 dc fe-
vereiro corrente, prazo improrogavel. 

Os antigos certificados deverito si r apre-
•Ji i tados para a devida substituição. 

Campinas, 17 de fevereiro dc 1902. 

C A N D I D O O . G O M I D E ' 

6—1 Chefe do Escriptorio Central 

C a f é " M a r g a r i d a " 

Assurar filtrado superior. 
Ladeira João Alfredo, 18 e 18-A. 

E v i t a r c a m a e d i e t a 

O sr. capitão Carlos BraudSo Moreira, 
morador na Cachoeira, attesta qup deve 
a vida- de sua eima. esposa ás pílulas 
nnti-dyspeplicas do dr. Heinzelmann, me-
dico c pliarmaccirtico formado pela Uni-
versidade de Medicina do Ilio de Janeiro. 

O sr. Machado da Silva Bruno, mora-
dor em Bagé, declara f|ne seu sogro, o 
ar. major Juão Antonio Cirne estava 
qaosi cego e soffrendo de graves pertur-
bações intestinaes. 

Usando das pílulas nnti-dyspepticas c 
ferruginosas do dr. Heinzelmann ficou 
inteiramente restabelecido. Varias pes-
lioas de sua família usaram dessas mara-
vilhosas pílulas com sul successo qiiesio 
liojo o remedio predilecto pa r enfermi-
dades em que çllas i;2o aconselhadas por 
üoti digno aiictor. 

As pílulas ferruginosas e anii-dvsprpti-
cas curaram o sr. Manoel Correia" da Sil-
va Bandeira, qne já estava desenganado. 

Este senhor attestou espontaneamente 
de Porto Alegre que «erá eternamente 
agradecido ao dr. Heinzelmann. 

As pjlulas do dr. Heinzelman curam cm 
Touco tempo as moléstias do abdómen. 

C a f é " M a r g a r i d a " 

E' o melhor café de S. Paulo. 
Ladeira JoJo Alfredo,, 18 e 18-A. 

C l i n i c a d o 

P r . J A G T T A R I B E 

HIPNOTISMO E SUUOESTÃO 

i s t o Instituto é correspondente do cou-
genere de Paris. Seguimos os methodos 
do aabio mestre e amigo dr. Berillnn. 

Abre-«e todos o» dias úteis de 11 ás 3 
Jioras da tarde, e nas «egmnlas, qanrtas 
e sextas das 6 ás 8 da iiianhá, no verão. 
Applicaçõca de electricidade c raios X 

A l f a i a t a r i a d o C o m m e r c i o 

LAUdO DE ( i jo FSAXCI3CO, N. 13 

Os proprietários aesto' rasa tem a hon-

ra da «cientificar aos seus freguezes que, 

receberam directaiiicnto' de Europa um 

completo sortimento de casemiras fran-

cczas e Inglezas, fazendas todas superio-

res e modernas. Acham-se em condições 

dc .servirem bem ú sua respeitável fre-

jjuezia,' tanto cm preços como cm traba-

5—5 FSAKCISCO MIEI.E & RIOEMO 

S e r v i ç o S a n i t a r i o 

De ordem do dr. dircrt»r do .-'erviço 
Sanitário, faço publico quo quem levar, 
durante os primeiros 30 dias, cainondon-
gos e ratos mortos e apprehendidos só-
meute nesta capital, j iar» serem incinera-
das no Desinfectorio Central, á rua Tc 
nente Penna (Bom Retiro), receberá a im-
portância de 400 réis por animal apre-
sentado. 

S . Paulo, 10 de fevereiro de 1902. 

O «ccretario interino 

ESTEVAM JO S É DE S I Q U E I R A JUNIOB 

1 0 - 8 

CAXAMBU' 
O G B Ã S D E H O T E L abrir-

•e-á em 20 dc fevea 
reíro. Para reservar 
commodoa e informa-
ções, 56, rua do Ouvi« 
dor, Rio de Janeiro. 

C - 6 . . . 

C o m p a n h i a L u p t o n 

Do dia 20 do corrente em deante, paga 
se nd Banco dos Lavradores, das 11 ãs í 
horas, o dividendo correspondente ao se-
gundo semestre de 1901, á razão d c 8 ° i , 
ao anno, ou 8S por acoío. 

S . Paulo, 18 do jenefro de 1902. 

D. W. MITCII IU, 
( . . -i (Até 15 de f.) Director-secrctario 

C a f é " M a r g a r i d a " 

Fubás de todas as qualidades. 
Ladeira João Alfredo, 18 c 18-A. 

S y p h l l i B , 

d a r t b x - o a , 

e m p l g e i u e 

RHEUMATI8MO CHKONICO 

curam-se radicalmente eom o v iynn n r 

BLCl i f i iu c owos r o , de Maceió Suares 

P h a r m a c i a A u r o r a Rua Aurora,, n. SB 
(4* e sab) 30—24 

30-23. 

5 0 0 A t t e s t a d o s 

Médicos qne oonfirmam a effieacia doa 

Sreparados pharmaceuticos do dr. V. A. 

e Perini e Irmllo (lo Rio de .Janeiro. 
Eu, «bralxoasaignado. doutor em me-

dicina pela Faculdade do Estado da Bahia. 
Attesto que tenho empregado na minha 

clinica a Magneeiu fluida Pcriui e qne 
tenho obtido com a mesma os resultados 
mais satisfactoriía possíveis. 

E por verdade, p»nç o presente, que 
juro ser verdade nela fé do meu grau. 

Guaratinguetá, 24 de novembro de 1899. 
Ba. A m u r a Airruitm C H A r a MCASTKO 

Atteeto que tenho empregado rom ex-
£?u«»tí remittado a magnena floida Po-

Petropolis, 18 de tbrii de 1809. 

m 0 » . J s i a r t a M e n s m j 

H H a r a r i Ar C . 

A n n u n c i o s 

BOTEQUINS 
3a m - « o e s p a ç o s n o ( e r r o n u 

o a n l i f i o T l i c n t r o S . J o 8 i - , 

o n d « v a i n r m a r - s c o « C i r -

c o S p i n e l l i » . 3—2 

C o r r e t o r o f f i c i a l ^ Ä A ™ . 

ral Pinto. Travessa do Commereio, 8-C. 
Residência - ruu Victoria, 10G. »0—2fi 

O er. J u l i < o M a r t i n « 

d » H o í t a , a — A c i t a v a 

de ong U » m í d o pelos 

mod lcos . 1—3 i n h a fobre 

todos OÊ di a * as, afTionla. 'Su, 

pe r ima i nc = 3 nelas, 

I t omop t s is , o 

f a l t a de a p " - » el i te . 

F i c o u cu P O a do c o m 

v idros do j to- a t a h y , do 

H . d o P r n «SS o. F o i n a 

r u a d o H e n a d . ® , 33, q u e ee 

foz t a o h P O i l l i an to cura . 

| A era. D . Un ib || i n o d o 

O l i v o — « ira , res iden te 

em I g t i a p o , C S o S . P a n l o 

po r 33 a nn o • i o f l r e u de 

a t aques do a « 2 t l ima ; 

es tá en p s nda c o m 

i v i d ros d e n j a t a l i y I 11 

D u r a n t o a S a i s do 20 

a n n o s soflfc M u o d i ^ n o 

c a p i t ã o o 13 do 

i n f a n t e r » - . a, sr . A l í -

p i o J a o o b i n a , do 

b ronch i t o a t h m a t i e a 

3 

i a b b a d o p r ox imo« 2 2 d o c o r r e n t e 

/ I t i t a ^ r i M i « 

( l ' . H l e p r e m i u t o m R Í I I O v o m l i . I o 110 v u r e j o < l i> N |« i m p o r l n n l e a r i e n u i a 
l e r e n l e w v « / e a | 1 p o r « I i i . 

J i i a o a c l i a m A v e n d u o s l > i l l i e l e a p a r a a tirando L o t e r i a d u e u p i í u l F e d o r a 

P r e m i o m a i o r 

sondo 

18 vid 

complet 

Simas Mnni 

ICS 

na rua 

des 

peloB ntod 

e foor 

p u z e 

c l io iro , 

e s aa tao to 

~ os'para 

S » cu ra . 

X ( A n t i n i o ) , 

— donto 

S - " a r p a , 1„'8, 

n j i a n ado 

— 1 cos, do i l av 

P 3 os do a a n ^ a c , 

® nt m á u 

ú d o r m i a 

S A B Ã O H U S S Ü " 

MARAVILHOSA ES8ÏBTC1A 
PRKPARACO US 

J A I M E P A H A D E B A 
Ipprovado pi!a exma junta ds hyuíaoe dista capita! 

Numerosos certificados de medlens dlslinetos e do peuoaa de todo rrtt.rto 
attestam o pree.oni.iam o HAIlAO RIISNO para curar cruen» 

Q a e i n i f t d a r a i , N e v r a l g i a s , C o n t n s f i a i , D a r t h r o s , 

E m y i n g e n s , F a n a o , C a s p « « , E s p i n h a i 

D ò r e s ÜO c a b e ç a , F e r i m e n t o s , S a r d a s , C h a g a s , 

I t u j j u H , l ü e u y ç Ò B m c i i l a n r i i H o i n o r d e d u r a a d e i n j M O f o « 

v e n e n o s a « e l e . 

Exeallente para banhos, a unh a e melhor agua de toilette, reunindo em ai teJ 
oa» as propriedades das mala afamada». 

Veude ae «ni todaa a? írogarlaa, |ih«rmartas e lojas de perfumaria». 

I l e p o M i t e y e r u l 

Rua Theophiío ÒHohi, n. 69 
EM S. PAL/LO I (4.') 

E B í l - h « O » . 

Extracção- Sabbado, 8 de março de 1982 
• u p e r l o r ^ â fiOMO&f"0' j ° g " U I ' C " " " " " " r ' " " " ° b U I " ! U " '' P'<"niit,Ã, sendo os prémios sahidos á sorte lodo» 

« e a e í e & a B e a „ e f „ n ; V a r m , ' r a , , Í , l ! , ,*"H ^ 0 H A N t E L 0 T E R I A ^ »«• 'todo. os motivos, a esta anti-

U l V I f J A c a s a 1 u e J á w e n d e u , poi» 3 v e r e s , n o « e u i m - f T V H | 1 4k V i l poriante v£Psjo,ogrande ppemia de 500i0a0$ Ul«!vil 
O s p e d i d o « , d o i n t e r i o r . l e v e m s e r < l i r l < | i d o K « o a i i e n l e < < e r n l «• n c l i m l r e p r e -

N e i í t a i i f e d a C o m p n n l i i u d c l o t e i i iM K i i e i o n n e K t f o H r j i s i l . 

3^-aXTA DIEíEITA—39 
C a s a f i l l a i - r u a d o T í i e s o u r o , S 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORREIO, CAIXA 77—S. PAULO 

sentado na 

lançava q 

I'.'fiU cu 

mais do 2 

a m o , o 

Î53 a n d o tos t i a . 

P S a d o lia 

r f a n n o s . 

uL , . e m " 0 P " r ° l m a l B auettvo oae os oo/ni ttrrtmlmJu « m.i/s Mrrirlo • , 
, náo Irrita o tslomafo tomo OÍ f-rni llquldr ou snlurrlt; Km r,ibor nlo et'rasa oi ücnícj • . 

C l m w t uai A l ..., snririçse, ttm a 

Â P P R O V A Ç Ã S DA A C Â O E I I I D E ^ E O S S I M A O E 

O seu emprego foi an to r i sado pela '„ntj <lo Hygicne tio P.io-rle-Jnnniro '. 
VRNDE-SB : f EJ: rfl: KM ORAGKAS. <e 

~ B* ta te ra n o B r a s i l a u m e r o a u Fu l s i i i cneRrn t — • T ^ j r - T - P 
veson P 3 S I O C W A e c u t m " q u a e i ^ o n s e l S S S ^ ^ € 

, o o n a n m l d o r e s i j ac aa aeaoteUe:.-. g 
> PAUIS, 14, ruu dei Cciui-Ar:s, o nii prir.c pae» í/iar/nacia». V v V ^ } 

O F.enhor 3 hoo t cn i o 

Mar t ina Ci < w u iof , 

go l pha i i a zsï d e s a n g u e 

inces 5S® an ton i en to 

de i t a va p CT3 la bscca; 

a c l i a - j s c o c u r a do 

A b l i e f t d o C i i a n i t o í 

l o i r a C a r d o s o & 

' V l i / . K s í a d o d , i l í a h i a . 

o diz m u i t o 

a l c a t 

de H o n o r i 

M o r a 

D . J u l i a 

o flous. D . 

J a r t i i e 

ra t i n h a 

escarros d 

l i a a do 

S T c m do 

P S .to o J a t a li 

® d o P r n d j . 

- t í a r u a do 

Ä i n e o e n t a 

~ e n r i q n o t a 

~ a a P ipue i-

"-Í08M0, fohi O, 

M t a n g u e . . . 

J » 2 A rcos , 50, 

c a s a ( | n o l e n i c m d e p o i l o < - < f | a r r o s 

d c t i l d o u o s t / i l i r i c i i i i t c s Î! 

i 
• K H n a p a 1 í m u b w » » • -

Ó a EU res idênc ia . 

A c h a - e c u r ada . 

O sr. D e m o « h r i o J ' r .me to 

tovo b ronc S55 i t o 

a s t h ü a l i c a , 

f a l t a do i — r , m u i t a 

tosso o a n co i r a ; 

r u a do S a » V a l e n t i m 

n a m o r o « u a r en t a 

e d o e s s , ó sua 

res i d c a nc i a . 

Bem resu t r " t a d o 

t r a t o e s -ee com 

m o d i c o CT5 i n c o 

niozbF. S S o je Cf t á 

c u r a d o c a go rdo . 

So f f r i a ps o u q a i d á o 

tá l , q u o n a O s c o u v i a 

n e m C 3 rnn pa-

l av r a d o r ® uo d i z i a , 

o sr. F a e s sto, mu i-

to d — i g n o oni-

preira es? o d o 

Jorn iBm. I tio 

Commcrci es tá 

l i o j era curado . 

G o d o f r C S do, d e 

dez meze JXJ de edade , 

BofTren íTS a t a r r o 

« a (Too S » nte, o 

c u PS Otl-EO 

com t ps es v id ros 

d o faniO ) <S> j a t a l i y . 

£ ' um m i m o a c o filhinho 

do s á b i o «S5 r. S i l v i n o 

d ra Mat toe , 

o m a i a f a m a d o 

don t i s t S— desta, 

Car ioca , s s ú m e r o -1. 

Q u o po r ^ unte-ihe 

q u e m d e a vidut-

cer v ra i d a d e . 

«ENTES da "Universal Fa-

rcira Cardoso & ( '. — São ^ 

ISeEiÉi^áa 
O cirurpriâo-dentista An il)al Vitral m-

ra^ qualquer 'lente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, eom um processo dc 
fiua invenção. Obtura ú amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa. jtorHS«MX>. Obtura a ouro por 10$ 
a 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
flcil que seja por 25$ a 40.* nflo cm* 
pregando o processo bruseo do martello). 
Limpa os dentes e <••» torna :ii\os por ">55 
a 20$. Extrae dentes sem dur por 
Coiloca dentaduras com ou 1 -in chapas; 
dentes a pivot, r oróas de ouro e in» rus-
traçòes de briüianln*. Tracta das moles-
lias da boeca e corrig» ;is anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos s,V> garantidos 
por muitos annos e praticados s- m a mi-
iiima dôr, mesmo nas !. ;.is ner-

vosas, no eonsiillorio <: i r. r i. li'tsamente ,u-
;taliado, com todas as • <»;: liròes liygie-
ni'-as e eom appnrelhos <los mais moder-
nos, observando a rigorowa anti-sep.iia 
conselhada pelos m« tli'.di»s dos mais cou-
u m ma dos da fin.r'v.i •J'-.itari.i, 

4 da tarde 

B u a d e S . B e n t o , 3 2 

S o b r a d o 

SABONETES I 
T & e û v c a m c n t o a o s 

IX' G R I M A L L T C-

m \ 

Effi caria 

'! Ac f ait 

Jùipida 

A Peptona. t o retuitado da digratío da carne de vacca pela pep-
Hina como pelo estomayo. Com eila nutrem-se, sem nenhum outro ali-
mento, os doentes, os convalescentes e todas as pessoas soffrendo 
d anemia, por perda de foiças, digestões difficch, rcpugnancia dos 
alimentos, febres, diabete, tisica, dysentcria, tumores, cancro 
moléstias do estomago, e do ligado causadas pela habitação dos 
paizeii quentes. 

Este V i nho é o m a i s poderoso de l odos os a l imentos . 

CHAPOTEAUT p g r „ p u r a g P £ P X 0 N A CHAP0T£AUT 

è a ú n i c a empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 

labor ator tos de Berlim, Viertna, S.-Petersburgo 

e na farinha Franceza. 

tí, rue Vivienne 

PARIS 
c em todas as 
Pharmacias. 

ENJOA QUE VEM iE SOUTES 

* P a o l o 
P r e m i o l a a i o r 

« « m - » « » • ».»in i ,- .-» !» . ! »« .-^ i m v n r n i r i 

Rua Florêncio do Abreu, 13-A 

% m | p | m 

>Txstr? -laEzrm 
I 1 " M M — F M B M — W l • l'|H i|| | IH I M » 

I n o f l c n s i v o t d o a b s o l u t a p u r e z a , c u r a i 

d e n t r o d e H Q R A S j 

'A p ° r r ' r n c n , " s e x i g i a m n u t r ' n r a S 

W ^ s e m i l n a s ' ' e ' r a ' a m e n t o c om copa- í 

J g M E j A Fiitia, c u b e b e s , o p i a t a s e i n j ec^Of» . I 

W I lT l lMH t i n i v e r s a l n r titi-ro- | 

' S p c y s t i t e do c ó l o , n o C i ü a r r h o i 

« W vcs ica l , n a l i e i n i t u r i a . 

Cada Capsula tom imprer.so coai 

Oi l 
tinta preta o nomo 

PARU, 8 , r u a Vivienne, . ea lados « Pha 

BTJHSadl 

SABONETE S U L F ü í l O ' 0 e .-,tra a» 

borbulhas, as nuiwUn. <• .1 - diversos 
c) uprtovi (iiie t>f; in trit,'. •,• & \,a pcllo. 

SABONETE SULFUFIQ-ALCALINO 
chansado sa' >nct > dc: Ih Imn i t , 
contra a sarna, a tinf.a, tnalluis 
escamosas o a pifyriasc do couro 
cabelludo. 

SABONETE DE ALCATBAO OJ NO-

BÜEGÜA cmproR.-..!« im j smos 
casos quo o \ 

SABONETE QE AC! I '0 PHEHICO 
preservativo e antiepidemico. 

SA80METE oe ALCATHAO caa 

GORAX contra as alíecções cuta-
neas, chroniras nu li^nirns. crostas 
do leite, daitrob, eo/.'.'i::a. 

D E P C S : I D em PARIS, 8, roa Vivienne. 

í n . a i l l o 

A c c e i í a m - s e s g e a i o s n o i i t t s K c p t i o E s £ ~ 

ti q'Ïzpgûs-s,e- u a n t a j o e a Q ^ m m i s s ã o , 

\ \ I S O — l > i i ( i « ' o n u t r o c o r r e a K e t | u i j i l e l u l i r i a 
S : ; ' í , 1 ' a i i l o , s-.a-:«' o p r e m i o u u i i o r <Io "kU o t i i s t ' w 

p o r C s t S O t l . 

» p u i u m 
i t i o r : i í ! f f ; ' s s í ) d a ('•• ;(-;« t'- a d e s e o b « r ( a d o 

AMERICA 
C i g a r r o s c m e a r t c i r l n h a s 

Surpresa Milheiro 13$000 
Pérolas . «.'Slkm 
M i l i t a r y . . . . . . 850t»l 

SIS«») 
S$(K») 
SJitnK) 
SJfOtxl 
S.ÇiKIM 
ssniiii 
tiJOUli 

e^ot"» 

ASTHMA-OPPRESSAO 

Oi C i g a r r o s I n d i a n o s de 

G r l m a u l t e C * cons t i -

t u e m a p r e p a r a ç ã o a 

m a i s e f f i c a z q u e se c o n h e c e 

p a r a c o m b a t e r a asthma, a 

oppressât), a s suffocações, a 

tosse nervosa, os catarrhos e 

a insomnia. 

Caia cigarro Iara a (Irma rftGRtlf A0LT4&' 

M N S I T I I M M K S , I , MM VIVKMK 

llouquet (ambreadoi) 
Tarf 
Dandy 
Hand^irinha . . . . 
Lit t lc Star . . . . 
Carmelitas . . . . 
Bonaack 
Novidade—carteiras dc 

metal 

F u m o s o u i p . K ' o t i u h o s 

Havana . . . . . Kilog. 
Aguia . . . . . . • 
Peitoral . . . . » 
Caporal (pacotes de 500 

grain mau) . . . . 

C iga r ros oni maços 

S. Luiz . . . . . Milheiro 7$J00 
New Life. . . . . » 5.f50l> 
Paulista« . '6$5UO 

Commercio . 
Caporal Mineiro 
«Sv mpathicos. 
1 'ort uguezes . 
Italianos . 
Internacionaes , 
riuminepses. , 
Htrpas . , , 

I M ã M 
P E O P A C - A D O P C B D . C A R L 0 2 

E í i c c c s ^ s t o d a a s y p h i E i s 

E L Î E C Í I S ^ A O 3 * H E I I M A T Í S 3 N O 

c ; a r--n a a s t h m a 

E l ' e s i r a c a s » c s * c s 

E i ä e c a r a a K i o p p í s c c : " ? 

P r o c u r a r MMR M. MORATO, propaeadö por D. Carlos 
E^JlJii3nio : BUBUÍL S 

m i m Í T Ô G S Ê M E ã ã â 

40 Annos üe Exilo 

SlipprSSüäödo F O G O 

C OA 

Q u e d a do P e l l o 

Est« predofo Topioo é o uni- o qnt 
:nb«tituc o Cauatico c rura rai.iciliotat» 
e:n poucos ̂ ins as manque i ras n»vas • 

" " ^ ' u ras , Gontuf õna, 
!S dita porna», 
Cannaa,fít..iti. 

DcrusiTO nu PAfslò : 
165 , rua Sa int-Honoró , 1C6 

em todas ai Pharmacias. „ w— — /iw«— o o»» tu uma at r narrt 
I ' i i? '\mM\Hu r f l tHS c"-y o g nnn.'ix-

m m i s s j i e iSl 
Ún i c o o7. '^ ovaria 

f<!iAoadoiniad<riedioinaÍjParÍB 

ANEMIA, CHLBKÜSE", DÒBIIIBAOE 

IligÍMHlMi "Unior, dei Fabricants" 
U , 8iitilB«Eíaa»-iru,Paru. 

C i i i i i u t o 
FERRO 

I'«'rolas 
f lor <!« Portuga! 
Favoritas . 
t'ariocai . 

Conto 

4SüUt> 

Rio-Novo Virgem, 
tiovano. . . , 

<Í>2(»I Hi» No lo . . . 
Govano «speclul. 
1*0111 lia I V . . 
Barbacena 1 * . 

• -H* 
Caporal fino 

Fumos a fçrrjiel 

. Kilo'' -í$.V>0 
4.>.VJÜ 

3^500 
3.X 100 
2S3H0 
ssym 
aí-ioo 

Era toda« a» marcas dn cigarros r m carteirinha sc encontram variados thro 
mos como bandeiras de todos os paizos navios de jrnerra dc todas as nucíes re-
tratos de soberano, e cliefes d Kstado fardamentos militares etc. etc .Sendo (|uc no 
Tnrf o Carmelita* além do r-hroino se contém nin Vale dos qua»s um einto dá 

direito a nm producto Grátis da Perf. tínarré c no Bonxark outro Vale dos ni„i», 
300 dao direito a nm bcllo córte do cwiinira para calçada fabrica de tecidos dc 
IS da me«ma Companhia Finalmente no Uautiy além do chromo navio te o i liromo 
do jogo do loto com a competente marca 

D e p o F i i t o 

Rua Gonçalves Dias, N. 40 
Bio de Janeiro 

Agente em 8 . Pan lo : , f 

Alberto da SilvaeSouza 
Bua do Bosarlo, nu 19 

( • * e r ) 

O maio cccnomico , 
o nn i " o Fer rug inoso inal-
terável nos países quentes, 

nxiorn o SELLO DA 
Union des Fabricênts"\ 

As pessoas que tem cólicas f r e -
quentes 

aconselhamos que tomem Carvão <le !{<. 
loc. Uuando si; soffre do ventre, «'• por 
que se têm maus microbios, germens no-
civos que estorvam a digestão. 

O melhor antlseptico para o \ entre « 
os intentinos é o Carvão de Bolloc. l'or 
que ? Porque o carrão, como todos sa-
b e m , absorve todos os miasmas, todos os 
gazes ruins, os maus humores e, pdr con-
sequência, íaz a digestão boa. 

Por i»wo, a Arademia de Mediana de 
Paris teve a peito approvar este medica-
mento para recommendal-o aos doentes, 
fí' nina recompensa muitíssimo rara. 
DTLVR-SE O PO' num copo de agua e 
DEBE-SE A côr preta do carvão parece 
pouco attrahente a primeira vez qne se 
o t oma : mas a gente se acostuma a ella 
depressa e n io quer mais nenhum outro 
remedio. A1 venda em todas as pharma-
cias.—Deposito geral: 19 m a Jacob— 
Pariz. 

P . S . — Póde-se «ubírtHnir o Carvão de 
Kdloc peias Paatilha.s de Beiloc—a mes 
ma composição} a mesma virtude ptra 
corar—2 on 3 pastilhas depois de e*éa 

(3-) 

fef >ÚM 'St hiffl && W 

âgeneia de loterias 
J C j i S ^ r s O c i o R o s a r i o , n . JL3 

A ca.>a aciuii» tem conquistado n^sa i.-apitai, assim como rm todo o íCh!*. 
do. a fama dc feliz, devido a grande quantidade dc grandes prémios e mais noilm» 
qu«\ no espaço de 3 annos, fenj diatribuido pelos »ous numerosos freguez-.i. crr<*4 
sortes attingeni a fabulosa quantia de t mil «oufos de réis. 

Dispõe sempre <\- um M i o o variado stock de bilhetes das loterias (!« í í . 
Paulo e da « apitai federal, com bonita e svmpathica nunc racão. sempre com aaf^-
•-deni ia de um mez 

A unira Casa ßarb-tta que existe em S. Paulo, que tem conqui*ij\.I} seií 

ne pela seriedade e moralidade em Kuas transacçõe«, é no largo do IWa r i i . r\. fíí, 

in frente á egreja do mesmo nome, prevenindo, ao publico qne ruída qoo rer 
os cambistas ou qoaesau r o trás pessoas que sc abonam ura o *rr. tseres r^en» 

•ó se responsabilisa pelas transacções feitas em «im protM» rstn* 

P . n c b ' i n s c o n c n m n i c n d n s p a r a o i n t e r i o r »-oar 

{ ; s ' o s a c o m m i s s . í o c í « z e n i - s e i - c r n t s t i a s . o n t p r o t r l o i « 

e p r o m p t l ' . l ä o . 

BELISÁRIO BÂRLETTâ L a r g o c i o R o s a r i o , 1 2 
Em frente á cgrea 

Endereça tele^i « ^ u EARL in t *4 

S. P a u l o 

refe i t io . 

.aixa do f o r m o . -'ÍGtj 

VINHO DE P H O S P H O G L Y C E B á B 
DE CAL DE CHAPOTEAIP 

R e p r e s e n t a a f o r m a c m q u e o P h o s p h a t e de eooaotrrn-m m 

o r g a n i s m o . E ' u m r e c o n s t i t u i n t e d e p r i m e i r a o r d e m , i n d i c a H & p t r t 

c o m b a t e r a Photphaturin, a Chlorose, a Anemia, e m p r e g a d o t r o 

Convalescenfas e, g e r a l m e n t e , e m todos os c a s a i e a t p a » s u l n c » . 

a c h a - s e c o m p r o m e t t i d a . 

P repara-se t a m b é m « m f o r m a de X a r o p e . C t p t n l a i e f l r a B B l a i . 

Otfotbo im FÁRIS : t , m Th 

Curam-se con o OPODELDOC VERDE SILVA LIMA 

i 

M , , ™ _ a j J L _ , 
i V 1 M u — — I B I I I I m i j i_n 11 a t a c a i e a a s a K B a — n w s b m m 

FOB 3$(M)0 -A. manna 
/ " X T ß A C r A O — Q ü i i i í a - f e i r i i , 2 0 d c f e v e r e i r o <íc 1 9 0 2 

A'.S :i HOBAS UA TAEDE 

O G p e d i d a s e i a i s i i e r E s j r d l e u e m s e r t ' i r j ^ i » 

d e s ü T h e s o u r a r i i a , c i o d i * . Ä m a i - o u r s a F ' s s s i o , 

o i j a 

00LIVÂES NUNES & CG&ïP. 

I i i 

•M 

i | 
W3È-m 
H 

D e p o s i t á r i o s ; B A B I J E L ék COUP-
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| e todo bicho immundo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se era suas cavernas. 
| Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não ha necessidade de repetil-o 
aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi-
radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 

! de seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," michordias inúteis, se não são preju-
| üciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores! Desconfiae das palavras "esta é mais barata e tão bôa como a de Scott." 
I fissas emulsões "de pacotilha" não são feitas para curar é só sim para especular com a grande faina 
iue goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophos-

i ohitos de cal e soda. ' 

I Pharmaceuticos honrados ! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: liáveis c a W 
i l a d o ° q u e custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalhe de elaboração 
|dessas chamadas "emulsões" que se os "offerecem para que impulseis a sua venda em lugar da de & 
Sabeis a como estão "consignadas" para vender a qualquer preço? Quanto fica para oleo de fígado de bacnV 
hypophosphitos ? 

Os consumidores que desejarem obter o beneficio que é de esperar-se de uma bôa emulsão de oleo "de 
insistir em que s3 lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

/ I v e n d a e m t o d a 

S C O T T Â B O WTC ED, C h i m l e . 

. t.'imluldi, parteira de 1 • 
«l.i.v».; ..(.,.! ovadi. plenamente na Faculda-
de de Medicina do Rio de Janeiro, tem a 
honra de participar i s suas amigas c cli-
entes one mudou sua residencia da ladei-
ra,110 Porto Geral para o largo do Ou-
vidor, 7. soorado onde continuará a at-
tender chamados a qualquer hora, cobran-
Ko Iionorarios do conformidade com a ro-
uçao da pessoa. r 

Recebo parturientes em pensão. 
Consultas das 12 ás 2 liorasda tarde 

30—-->2. 

MOLÉSTIAS 
da Boca o da Garganta 

PASTILHAS de PALAKGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E » ' A L C A T R Ã O 

Approvadas pela Junta de hygicnc 

do Rio-de-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
o efficaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
ção das g9ngivas, as aphtas, 
a seecura da lingua e do 
paladar, e egualmente as 
mol6jstias.dagíU-ganU, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 
E EM TODAS AS PHAHMACIAS 

AO GATO EM PE 
Ageueia de loterias 

E C H A R U T A R I A , 
FT, RIJA BA BOA-VISTJ,55 

rr»« «__ m « 7 I T e x z d r a G r a n a d o 

Aviso aos doentes 
PÍLULAS MTI-DÏSPEPTICAS DO DOUTOR flElZEMMN 

E-iías piluln 
S á o g a r n n t i n s c o n t r a n s u p p r c s s â o d n . regras . Cu r a r a as p a l p i t a ç õ e s d o c e r a ç u o . 

i n d i s p e n s á v e i s e m q n n i q i i c r c a s a d o f a m i l i a . ( E v i t a m a i c onges t ões rio ( i g a d o . 

r a z o m desn j i p a r e ce r o s a t a q u e s nervosos . R e g u l u r i s a m os i n t e s t i n o s . 

Hao efüoazeB n a s m o l é s t i a s nervosas . C u r a m as en i tnmiect is . 

i B o i l i c a m as d i g e s t õ e s l a bo r i o s a s . C u r a m as dyspeps i a a . 

lu l e p e l l e m og c a U r r l i o s i a t e s t i n aes . | A b r e m o u p p o t i t e . 

Assegura o auctor que seu remedio produzirá era muito* cosoe 
maior allivio aos enfermos do que promette este aunuucio no eaticiui 
circulo da verdade. 

M u i t o c u i d a d o ! j á e x i s t e m r a l f c i f l c n d u a » v e n d a 

Após o iippareciniento das Pílulas anti-dyspepticasdó dr TMnzel-
mann, segundo a forniula adoptada pelo dr. Oscar- Hfemelmunu e fa-
bricadas sob a sua irainediata fiscaliaaçao, têm apparecido muitas outras 
pílulas anti-dyspepticas, que na maioria dos casos s&o vendidas ao com-
prador de boa fé, como 

P í l u l a s a n l i . J y s p e p t i e a s d o d p . I l c i n z e l m n n n 

Previne-se, poiB, que as V E R D A D E I R A S , aquellae cuja fama é 

notona em todo o Brasil eno extrangeiro e de que publicados silo milha- ^ 

dlstinctÍvos3^08 ̂  d o e n t e B q u e 80 curaram,-tem bem visiveis os seguinteB P 

Rotulo verde-mar com impressão preta, o monogramma O H feito 
de très cobras entrelaçadas, no centro um madeiro em forma de cruz com 
a palavra Brasil, e no envoltorio que acompanha cada vidro tem em 
um lado a palavra Brasil em tinta branca. 

P oel)o d» fabrioo oom o mosmo monogramma eollndo no fecho lateral do 
envoltorio • no vidro o mesmo monogrammu. 

„•™°dfta
J
n" Pil"lR* anti-dyspeptions do Heinzelmann qno não anrosontarem 

estes s i g n a « dsvo/t. «i re-osadas como nSo tendo feito ainda nma única cura. 

C u i d a d o , b o i « , o o m a o f a l s i f i c a ç õ e s . 

mm 

Tie Royal Mai 

M A L A R E A L I N G L E S A i 
S e r v i « , » < | H Í n / c n l e n t r e S m t t o s o K u r a j m 

SAHIDAS D E SANTOS PARA A E U R O F * 

13 do niarço 
1" de abril 

" . . . 15 de abril 

N I L E . 
C L Y D E . . . 
M A G D A L E N A . 

O ilAUNIFKO E UAI'ino rAQI.ETE INQI.EZ 

Tinfio e Xarope de Dusart 
CONTENDO o LACT0-PH0SPHA TO de CAL 

â m o T t a a s r i u J U N T A D ' H Y G I E N E DO R I O - D E - J A N E I R O 

0 Lacto-Phosphato de ca! c o n t i d o n o X A R O P E e 

W V I N H O d e D U S A R T é o m a i s p o d e r o s o d o s 

« t t d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l i e f o r t i f i c a e e n d i -

reita m o s s o s d a s c r e a n ç a s Rachiticas, t o r n a v i g o r o s o s e 

j i & i Y o s o s a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y m p h a t i c o s e o s q u e 

j, « a n a t r f i o - g e f a t i g a d o s p e l o crescimento r á p i d o . 

i A s mulheres gravidas f a z e n d o u s o d o V S N H O o u d o 

j> K A R O P K d e D U S A R T s u p p o r t ã o b « m o s e u e s t a d o , 

[ « n > « e m v o i h i t o s , e d ã o a h i z • e x e a n ç a s f o r t e s 

. • * i« iw0s. o Lacto-Phosphato de sal toma rico o 
i l e i t e d a s imas o p r e s e r v a a s c r e a n ç a s d a D i a r r h ó a v e r d o e 

; é u « o i e s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e n t o . P e l a s u a 

J n t l n a n f i & , • aadição t tól a o p e r a - e e n e m o o n v u J s õ e s . ^Bflt m >»n, i ao Wtme, e es ytatfBa» Piamiiclas. 
E l i x i r m . 

Morato \ 
«Bo q n a u i a mmàéK t t u «ocoberU indigona que 
MMMLDA.LF SM «TSTS, « o 4RRU:itl7o mais efficaz até iioje 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

> # « i a • mmkn k m 4 

Soc ié té Généra le o'o Transports Mar i t imes á Vapeur de Marse i l l e 

O e s p l e n d i d o p n q u e t e f r a n c e z 

NIVERNAIS 
CAriTÀO LARAONE 

i n d 4 S ° d c L R r í p t a P r a t a í m S a " l ° S ! 2 6 ^ -ta 

Génova © Nápoles 
Trcijo dû jias.iagcm cm 3.» cla»sc, "150 francos, ouro. 

Os passageiros deroiu dcsccr no primeiro trem do dia. 
Para ).a.««genj o :aais ii ifonnafões com os agentes-

Orey, Antunes & C< 
E n i S . P a u l o — i i u a <(<> C o m m e r e i o , | 5 . 

K m S a n t o s — I t u a 1 ."» d i > \ o v c m b r a , « 5 , l o a n d a r 

X o I t i o <>e J a n e i r o — l i n a < i e n c r a l C a m a r a , I O . 

« « & c . 
Î 0 — 2 3 . 1 

Ü B E 
esporado do Kio da IVnta em Santos no dia 4 dc umrço sahirá, no mesmo dia 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b ô a , V i g o , 
C h e r b o u v g e S o u t h a m p i o n 

A H M C M din das Wh,- Hamjmr/jo. Bremen. Antuérpia, RoU-râam e on-

C" , aJ<-> çontmentan (cmfórnte srrd informado na agcncia); mio cmitUdL 

nos meamos termos gne as dc SouthaniptoH. "nuiiaa* 

Para fretes, passagens e mais i n fo rmares com a 

Agencia da Mala Real Inglesa em S. Paulo .• 

R u a d e S . B e n t o , 4 1 ( s o b r a d o ) — C a i z a d o c o r r e i o , X 

RNIMM CEIVKRALE mum 
S o c i o t a . F l o r i o & Ä u t o a t t i Q c 

S a h i d a s p a r a a l i u r o p a 

0 I'AqtTETE 

im 

esporndo ein Santos até ao dia 9 dc maivn «nliir.*. a i • 
mora pa ia R IO D E JANE IRO ' " -v " , . aepow ua indispensável de-

( í e n o v a < \ a i , o l o s 
acccitando passageiros para Marselha e Rarrelona Tom t r » „ u w >„ o 

Este paquete pissue esplendidas a ã Z m X r l ^ ™™ . , 
classe única c .1». ""imoanfoes para passageiros de 

V i o l e m r á p i d a 
P l ' e V ° » d a « p a e e a s e i i e 

I)e classe única. para Oenova e.Napole» frs ooro 5Ü0 

á classe para Marselha, (ienova c .VaWés frs . iSu 

• Barcelona frs. . , , • iT t 

Para p a s s y n s e-ma™ informações trata-se com os agentes : 

K m S . P a i i l o — J o ã o Brieeola&€.— f l u a 15 de Novembro 30 

J ^ H ^ j i i j o r É L l i ! ^ ^ da B ia Branco, IB 

N a v i f f a z i o n c ( í c i i c r a l c i t a l i a n a 

S o c i é t é R i u n i t a F l o r i o & R u b a t t i n o 

O i i a i m n l n 

moPra r 8 tra e m S a n t 0 S ' " " ° d Í a ' 5 " " m * r Ç ° ' " M f 4 ' d e P 0 Í J ' ^ i - p e ^ a v e l d . 

R O O O E J A N E I R O , G É N O V A E N Á P O L E S 

acccitando passageiros para Marselha c Barcelona com transbordo em üenova 

t i n c u " e í ; q c l a £ c P 0 M U e b 0 a S a c c o m m o d ; 1 í 5 M P«™ passageiros do cla.se «li, 

„ , V i a g e m r a p i d a 

I r e ç o s d a s p a s s a « , m s e m » l a ^ s o d i s l i n c t a p o r « 

M a - M I . " r . T " ' 4 0 0 > ; í * c l a s s e p a r a 

«L ™ r a < , i v " p o l o s ' , r s > o u r o > 1 a- ÍÍ..S. 
s e p a r a l l a i c e l o i i a , f r s . , o u r o , 1 7 5 . 

1'ara passagem e mais in form^Ses trata-se com os agentes 

Em S . P a u l o - J o á o B r i e e o l a & C.-BBÍ 15 d e N i v e á r o , , 30 
E m S a n t o s — A . F i o r i t a & — R u a VisefHids do R i s B r a n c a , 10 

— __;: 13—1... 

LA LIGÜRE BRASILIANA 
S O C I E T A A X O . W M A D I \ A V H J A Z I O \ E I T A L I A N A A VAPORE 

O P A Q U E T E 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Navigazione 

A T T I V I T Á 
d e f C " ™ r ° ' " • ' « ' • M e p o i , da indispensável 

G t e n o v a & N á p o l e s 
toW»^ e H , a n . " ! ' J n* « " A b o r d o em Génova 

para passageiros do 3 c i a s « " " ' 2 e l < ! C , " c » e a c c o m m o d . r « 

V I A G E M R A P I D A 
. . . . . . „ PBEÇOS DAS PJUISAOENS 
d ciasse para Mar.elha, Génova e Nápoles frs. ouro 150 
' *, • Barcelona . . . , í 

«es p a r a T o « ^ ' ^ «n 

Para passagem, e mais i n f o r m a r e i trata se com os ^ e n t e , : ' 

h m S . P a u l o : 

EM S A N ? ! 1 : 0 0 0 1 ^ & 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 

A . F I 0 B I T A & C . — E n a V i s c o n d e d o E l o B r a n c o , a . 1 0 > 

V 

• d l . 

« ACTUAL D I R E C Ç , 
tHA NAO S E R E S P O t 
LAS D IV IDAS C O N T R A 
TE O P E R Í O D O D O ARI 
A SABER , D E S D E 1. 
DE 1890 ATE 3 0 D E ! 
190! E DESTA DATA . 
NEIRO D E 1902. 

TODA A C O R R E S P O r 
SER D IR IQ IDA A E! 
CAIXA F, AO R E S P E C 
TRADOR, S R . ANTON 
R IBEIRO, C Ò M Q U E I 
SE DEVERA E N T E N C 
NÚNCIOS , ASS IQNATU 

JODOS O S P A G A M I 
O SER F E I T O S M E I 

BO PASSADO P E L O 
C O M P E T E N T E T A L Í 
TAMBÉM OS V A L E S 
CLUIR O N O M E D O 
DOR DA F O L H A . 

A V I M O H e a p 

DR. GAMA CERQUE I ! 
Clinica medica em geral 
de crianças. Residencia, r 
rio, 123. Consultorio, rua 
lirado, de 1 ás 3 horas. 

DR . V INCENZO D E F1 
cirúrgico e obstétrico, lau 
Tlniveriiidade do Nápoles, 
moléstias de crianças, da 
e syphiliticas. Consultorio 
B9. Residencia, rua Consi 
niano, 53. 

DR. J U L I O X A V I E R . - I 
dc partos e do moléstias 
—Consultorio : rua Direita 
3 h».—Reiddoncia: Cons. 
lephone, 202. 

WH MATIIIAH VALL 
nieoicu, co.m ^«n^ciaildade-
vos.« sxP"UiUcas. do cora 
Reaiuencia. rua da Consola 
leplione, 652. Consultas, ri 
1, da 1 hora áx 3. 

OS DR8. DUARTE D 
J O S O M O N T E m O e ROCI 
mudaram sen escriptorio 
para a rua Marechal Deodi 

DR. VIRIATO BRANDAO 

dlco-elrurgiea e especialmf 
dos orgams geuito-arinari 
philiH. Consultas da 1 ás 3 
de Novembro, 34. Residenc 
Liberdade, 56. Telephone n. 

QU IR INO D O CANTO-
J.KH.ÕES—Auxiliado pelo , 
agente de leildes J . A . Lei, 
e agencia, rua S . Bento, n. 
ne. n. 877; residência, rua J 
ledo 13. 

UMA DO CARI 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O vo r o a ALLEMÀO 

WITTENBERG 
O ESrLESUIDO PAQUETE 

N070S PERFUMES! flambnrg Südameriiaiiiscíie Dampfschifffahrts Gesellschaft 
— . — _ SERVIÇO FflPF.rnr. r v m r o a v t ^o r. . 
» A C A S A 

V. R I G A U D 
8, rue Vivienne, PARIS 

b 

Agua de Toucador KANANGA-OSAKA 
Conserve 6 tez o Incomparável frescor da Juventude. 

l * t f a c « o , S a b o n e t e , P 6 s d e A r r o z K A N A N G A - O S A K A 

| B n u 3 ó M O O E R N - S T Y L E I i I tmIo C R A V O d e M Y S O R E 

• SONIA 

CIOLETA FRESCA 
IMOSA RIVIERA 

- n e 

< • « I l 

- AMARIS 
- ORCHIOEA * BENGALA 
- PERFUMEACTRIZES | 

toÂonetes » Pó* d» Arm cem m n—mo» cheiros 

I Co/onia M O D E R N - S T Y L E — Loção ia» A C T R I Z E S -

S EB VIÇO ESPECIAL ENTBE SANTOS E I1AMBÜBOO, COM ESCALAS PELO 
BIO DE JANEIRO" BAHIA E LISBOA 

" V a p o r e a CL a a b l r T 

PETROPOL IS , o f „ v „ , i r „ 
SAO P A U L O . . . 12 de m^rcò 
TUCUMAN . . . i | . 
ASUNCIÓN ! 26 . 

O PAQUETE ALLEMÃO 

PETROPOLIS 
j. ,  C"P'-  J  E FeUmann 

Sahirá no dia 19 do corrente, para o 

R i o , B a h i a , L i s b o a , R o t t e r d a m e H a m b u r g o 
Tçxfo« o» « p o r e s desta Companhia Mm a bordo cozinheiro portn/rnej Porne 

im Tinho de mesa aos paasageiro« de 3* classe 

Todos os paquetes ( faCompanhia s io d« coiMtrneçío moderna i l IominaA» a 
loa eleaoica possuindo esplendidas •ccommodaçSes para pawageiros de 1 ' e 3« classe 

o . p r e ^ ™ 1 - L l J ^ ! Ã , T O . d i r e e U m e n , e " " C 

J o b n s t o n SB C o m p , 
E L A D O COMMERCIO , 16—H. P A U U > • 

- . 'A Ú 

u . . . . ,, , Commandante : R. Ilemnel 
hahlrá de Santos em 26 do corrente, para 

esperado em Santo» até o dia 11 <Ie m i r r o sahirá h»,, , .^ j „ • j-

mora, para Ri» de Janeiro, ' ' e p o i l i d a ' '"Jwpetiwvol dc 

SSSS 'ÄÄär t i-
V i a ç i e m r a p i d a 

PREÇOS DAS PASSAGENS c l W ^ n t Oenova e Nápoles . t n , r a r 0 

f . ; • M » « " » , Oenerm e Napote, . ' m 
n u . . , . . ° • Barcellona í ™ 
»'"""es de chamada-\'tndem-se bilhete« de chamada de Oeno r . n „ l - „ „ V , 7 Ä 

Rio de Janeiro e Santos, ao preço de frs ooro 143 o v * o n N » I » I<« ao 
Para passagens e mais informações, trata-se com o« agente, : EM 8. PAULO: 

— — « . v . * uu corrcnio, para 

R i o d e « J a n e i r o , L i s b ô a , A n t u é r p i a o B r e m e n 

P«ra passageiros. 

Para pesagens, frete, e m. ls « ' . g e n t e . : 

Zerrenuer , Büiow & C. 
I O- L a p g o d o M o n t e A l e g p e - I O 

monfeadas por e « r i p I o ° á a « n d . m . t f â Z ^ T ^ ? P ° / falU» 9 B 0 ! o n m e o W 

Alfandega. P " ° n c l a M 3 d">s defols da entra i» dos generoi r-

\*n r ian A m i 
Alfandega." « — — «•«•>«> «w» — 

n c c ^ a r i a a d . %l"nl™Z p e g a d o s com termo de av.ria, < 
prejnlios , ã " a b c r t D r M P ™ "~ i">" verificar M poder verificar 

^ F E R R O G I R A R D ^ 

s r Ä ' Ä ' t ' 

B r l c c o l a A C o m p . 
1 8 N o v e m b r o , 3 o 

E m S i » n t o « : 

F I O R I T A â i O O M p 

B u a V i a c o n d a d « E i o B r a n c o , a . 1 0 -

d f l m í a " " c " " u • ' " c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á A c a - 1 

£ b^TiZ }  q U C  é Emente acceúo pdos doen-
p e l°  r í t o m aQ°- restaura as fonas e cura 

nnr^Vt T ' V*  0 "«inaue particularmente este 

d m e>  o b t m-' e Serões uumerons» 
G I R A R D c u r a a n e m i a , c ô r e s p a U i d a s , c a i m b r a s 

L m . ! 9 ! ' e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g n e : f o r t i f i c a o s 

t e m p e r a m e n t o a f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t l . r e g u l a r i z a a s 

t r e g r a a e c o m b a t o a e s t e r i l i d a d e . 

"" om Pari», t , rua K 

c a o s 

Na Tritana de mn destes 

dos li, transeripta da PlaU 

lo e sob o t itulo supra, cot 

ria, em que figura o meu n 

min bom «oUega e partícula 

Alsino OllaTantes. 

Heginulà ( r M r r a d p r , qno 

Bousquet, também eacrcvsdoi 

couflinhas nesta capital, trati 

aveirfura do carnaval em que 

trado com o meu citado arn 

tomado uns dominós, eu o 

vantes, para em libcrdádo p 

tiieatros, houvéramos sido 

no meio da rua, por um ca 

cuja navalha difficilmente ter 

pado. Eis tudo. Como so > 

nada tem, que nos pudesse des 

do verdadeiro fosse, o nada t 

te depara que merecesse as 

especial menção, mesuio porqi 

diz o chronista, ello houver; 

ha muitos annos. 

Kntretanto o sr. .Bousquet, 

se commigo, e o sr* Alcindo 

trancrevendo a narrativa, for 

o ensejo dc ponderar-llies qu< 

cm busca do aventuras cama 

qno façam rir os seus entrist, 

res, nâo precisam sahir de si 

Agora ou nunca tem logar o i 

il casa dos outros, emery 

tim d minha, remediei-me... 

Imiumeras são as aventuras i 

nabara. Sua accldentada exist» 

carnaval ha bons vinte annos. 

ra vez que o vi phantasiado f< 

^ liciottista, sob a direcção esp 

mestre Patrocínio. Ern*' uma 

iiiimanitaria da primeira order. 

java sobre os fazendeiros csi 

verdadeiros dilúvios do epitliet 

dos e implicantes, como os cot, 

depois ficaram em moda. 

Chegada a hora do jantar (] 

todos ou earnavaes jornalísticos 

é do alta relevancia) o fogoso 

nista tomou novo disfarce e fez 

vocrata, como então so dizia, 

forçado defensor da escravidão 

um carro dc idda, onde com i 

raram o defunto Coelho Bastos, 

tonomasia Rapà cõcos, chefe d 

e o sr. Santos, proprietário d ' í 

lies e pae do outro publicista 

t i o rosadamente dirlgo A Nolic 

Nesta phaae da sua mascara 

lhe seja 1—o sr. Guanabara suo: 

camisas ; nunca houve eonscienci 

gtmda m io , mais ardentemente 

a qualquer causa. E ' que esta 1 

e lhe afagava os seios d 'a lma. Çi 

defendi« o relho, o tronco, a c 

homem machucada, cortada, esr 

sombra da lei. Era figuradamei 

publica que nos aguardava, e q 

tortura mesmo os brancos ei 

flroeso e no Rio Grande. Tal (! 

defensor. Si a extineçáo do c 

chegou a realisar-sc cm prazo 

culpa nâo foi d o s r . Alcindo, qn 

«« hostes abolicionista., a l l i .das 

I " ' » , longamente esguichou a ii 

»»I Kisnaga da sua prosa, 

Hobreveiu a republica, e o tere 

í .rce foi j á de princez, com r< 

estreila., e ora fingindo deputa 

enviado especial para a acqnU 

material náutico. Eu nâo s«i si I 

"leiras ajustadas e compradas p 

Ouanabara é, on n lo , . devido o ti 

«Itrondow da legalklade: ma» affi 

" i o 'oi nm dos menos assombros. 
d o carnaval republicano, esse em 

9ue vertiginoso desfilaram ante o 

'»lhos o homem d« ferro e s jorna 

•••w (que t o que conheço de ma 


